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PRECIO D E L A S I N S E R C I O N E S 
— — E n las j i a n t s 

A n v m c í o s c o r r i e n t e s : l a tinca d e l c u e r p o 3, p e s e t a s . 

E s q u e l a s m o r t u o r i a s : á u n a s o l u m c a . 
ic-? 
ive-f 

i * A* 2.' 3.* v 
1 

50 . 
ICO 
m 

0.50 
25' 
50 

1GG 

10 
as ;< 
5 0 -

0 A 3 E E 3 ^ GASTADOS f o r m a , p o r q u e Jos r e f e r i d a s a b a a t s c e 
doras e s t a b a n c a s i s i e m p r e c o n f a b u l a -
d o s p a r a s o e t e n e r loa p r e c i o s de laa c a r -
n e s y p a r » e s t r u j a r A lea traCa? u n t e s ó 

| ductivos, con que sabemos honrar p o r todos los 

ámbito» del mundo conosido el nombre d e c a t l -

: lánes, que llevamos con orgullo, todavía, y i 
[ despecho de tantas evidentes concausas d e de-

¿ P u e d e n t e n e r a l g u n a i f - ñ u e n e i a eo-
fc*r¿ ios p r a d o s d e laa c a r n e a ¡as m á a ó 
m e n o s p e r f e c t a s o r g a n i z a c i o n e s d e ios 
« m a d e r o s ? I n d i s c u t i b l e m e n t e q u e s i , 
p e r o s i e m p r e c o n a r r e g i o a i o r d e n d o -
r a : d e e s t a s d e p e n d e n c i a s , s e g ú n los 
f a c t o r e s q u o e n e i l a s a c t ú e n y á los 
u s o s , r e g i a s y c o s t u m b r e s d e c a d a Joca- d o r S j ? ¡ a a 6 B t e , h a s t a q u e y a e n i a , a c t ú a 
i v t a d . P o r CBta r a z ó n , y a t e n i é n d o n o s i fdad r e a u i t a d a t o á n n n ñ í a i n e o r n n a t i -
t a n Bolo a lo . q u e a G r a n a d a 86 r e n e r e 

f o r a s t e r o s q u e ü s p r e s o a t a b a n c o n generación, todavía, digo, se advierte en nses-

táCe8'ioaeS ÜQ C á r n í z a r a ! g ú a g a n a d o . S o í tra raza, clarísimas señales y manifestaciones.por 

b - e l a b í S c d e e&t-a f o r m a d e c o n t r a s o , 
e n 1873 s e cori fc-ec loué ei á s i c o £ e g l a 
mane© q « e eXiate e n e s t e M a t a d e r o y 
c o m o e s n a t u r a l , a l s e r a n u l a d a l a an-
t e d i c h a f o r m a d e a b a s t e c e r á la b a j a 
por l a l i b e r t a d d e c o n t r a t a c i ó n y a r e -
s u l t a b a n e i e e n m u c h o s c a a o s e l re fer í -

s o s o c u p a r e m o s d a todo lo q u e a t a ñ e á 
s u M a t a d e r o , e x p o n i e n d o n u e s t r o j u i c i o 
c o n l a m á s c i a r a s i n c e r i d a d . 

E m p e z a n d o p o r e e s f e o l o c a l q u e a q u i 
l l a m a m o s « M a t a d e r o pú'c i íco», y q u e 

l idad reau l ta d e todo p u n t o i n e o m p a t i 
b i e c o n laa l e y e s , r e g l a s y 
q u e nos r i g e n . 

C a r e c e por l o t a n t o e i t e M a t a d e r o de 
u n VGfdadSro r e g i a m e n t e . , y e n c a s o s 
extrr.taoa s e h a n l l e n a d o l a s d e f i c i e n c i a s 
d e l a n t i g u o c o a ó r d e n e s y conSraórde-

demás consoladoras y significativas de aquel 

tecto y sesudo pensar, de aquel fino y tenaz es-

píritu de observación, de aquella madures «n el 

obrar bien y atinadamente, de aquella í in par 

energía en persistir en las resoluciones que coní 

títuyen el patrimonio moral que de nuestros ma 

y ores h e r e d a d o s , como riquísimo conjunto de 

preciados timbres de que los extraños se hacen 

lenguas, cuanto mis los propios, que al través t o t somiant fulleja lo llíbre del passat: 

incompatible el ruido de sus fábricas y el humo 

d e sus chimeneas, eon los centros donde la cien 

cia recibe de sus hijos culto y adelanto; con ios 

certámenes donde son coronados sus poetas ins 

pirados en sus brisas marinas y en las viriles le 

yendas de sus agrestes montañas. 

A l cultivar el espíritu, se elaboran sanas doc-

trinas y se conoce y se practica activamente el 

comercio de las ideas. 

E l místico eminente y una de las g?orías d e 

Cataluña Jacinto Yerdagúer . lo sintetiza en este 

hermoso pensamiento poético: 

L o ten present esplendit es d e nons temps 
aurora. 

C o s t u m b r e s áe ellos miramos el amado abolengo p o r donde 

r¡es vino e! s t i - . 
E n Cataluña, no sólo se trabaja y se lucra, 

sino que también se piensa y se discute, se sien-

te y se produce la belleza, y que, no ea, eii:fin. 

aTreballa. pensa.-lluyta, mes creu, espera y o r a s , 

Q u i enfonfia ó alsa 'Is pobles es D e u . q u e Is ha 

f u é e d i f i c a d o a l i a p o r e l a ñ o 1833, h a y n e 3 q a e h a n i n t r o d u c i d o e n a a u é i i e e a 
r»>lo rt íSv.rnon r> /itin vv\¿i n i f i « rJ c.nfí * • » • . q u e c o n f e s a r q u e m ¿ 3 q u e s i t io des t i -
n a d o & c a r n i z a r r e s e s p a r a e l c o n s u m o 
p á b l i c o , p a r e c e u n d e s t a r t a l a d o c o r r a -
l ó n ó e n e e r r a d e r o do g a n a d o s , t a n an-
t i e s t é t i c o y a n t i h i g i é n i c o , c o m o i n a d e -
c u a d o y d e f i c i e n t e p a r a e l obje to á q a e 
s e d s s t i n a . 

E a p r i m e r t é r m i n o , é B t r a s e p o r u n 
v e t u s t o p o r t a l ó o s n a d a c u r i o s o , p a r a 
e n c o n t r a r s e e n u n a n a v a q u e s i r v e c o 
m o d e p o s i t o d e c a r n e s y a p e s a d a s , c o n 
d o s h i l e r a s d e g a n c h o s a d a p t a d o s á l a s 
p a r e d e s p o c o l i m p i a s . E l s u e l o eBtá 

la m a y o r c o n f u s i ó n v d e s c o n c i e r t o e n 
t o d a eu m a r c h a o r g á n i c a . E a p r i m e r lu-
g a r , e l a b a s t o ' d e c a r n e s sa h a c e p o i 
c o n t r a t o d i r e c t o e n t r e e l a b a s t e c e d o r 
y e l e x p e n d e d o r , c o a * q u e s e p r e s t a á 
la c o n f a b u l a c i ó n e n p r o v e c h o d e u n o ú 
d e otro , ó d a a m b o 3 c o n t r a t a n t e s , c o n 
p e r j a i c i o d e l p ú b l i c o . T a m b i é n e n t r e a l 
g u n e s d e e s t o s c o n t r a t a n t e s s e e n t a b l a n 
e í er toa c o n v e n i o s ó a p a r c e r í a s q u e por 
s u Índo le e s p e c i a l s i s m p r e t i e n d e n á e n 
c a r e c e r loa p r e c i o s d e l a s c a r n e e , psr -
a í t í ó n d o a e t a s b i é n e n e s t e o r e s n ei 

ereat. 

s . 
Granada 15 Septiembre 1910. 
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m u y d e t e r i o r a d o , p o r c u y a r a z ó n no a c a p a r a m i e n t o d e g a n a d o s y toda c l a s e 
ir» 1 ? (•/-. a a tifi - £ I ts , - r ». . p u e d e e s t a r lo l i m p i o q u e d e b i e r a . A >& 

d e r e c h a , e n t r a n d o e n e e t a n a v e , s e eo-
c u e n í r a n l a s o f i c i n a s dai p e e o , q u e no 
p u e d e n s e r m é s o s c u r a s y f e a s , c u a n t o 
i a v e n t i l a é a s , y á l a i z q u i e r d a , u n a s a i a 
g r a n d e y m a l c u i d a d a , q u e sirvcí a e al-
c a i d i a : ú n i c a e d e p e n d e n c i a s c o n q u e 
c u e n t a d i c h o l o c a l . C a r e c e , por lo t a n 
to , d e o t r a s d e p e n d e n c i a s d e s u m a ut i 
l i d a d , c o m o s o n : u n d e p a r t a m e n t o don-
de s e v a r í e n d e r o p a l o s m a t a r i f e s ; otro 
d e s t i n a d o a l r e c o ü o c i m i a o t o a n a l í t i c o 
d e ¡aa c a r n e a d e d u d o s a s a n i d a d , co-; 
t o d o s loe a p a r a t o s é i n s t r u m e n t o s c e c e 
s s r i o s p a r a e l m s j e r s e r v i c i o d e l a fei 
g i s a e y de l a s a l u d p ú b i i e a , a s i c o m o 
d e c u a n t o s d e p a r t a m e n t o s n e c e s i t a u o 
e d i f i c i o d e e s t a í n d o l e p a r a s u m a y o r 
d é s h o g o y c o m o d i d a d , p a r a e l m^-jo 
' o r d e n e n la d i s t r i b u c i ó n d e los s e r v ic ios 
. y . p a r a q u e r e s u l t e l a m a y o r a r m o a i a 
o n t o d o e i c o n j u n t o d e s u o r g a n i z a c i ó n . 

M á s h a c i a 6 i i n t e r i o r h a y do« c a 7 3 ? 
l a t e r a l e s a i a i r e l i b r e , y c o n s u e l o s e a -
nhr l f tdca y s roto3 v r s a q u e b r a i a d o n ^ f f . 

^ ^ i m j a i i Á a — f r - — a i 
t a ^ c e n a i i m u c a Í B i a i o s a o s p e r d i c i o s y 
a g u a s c o r r o m p i d a s . J u n t o á e a d a una 
d o e s t a s d o s n a v e s s e h a l l a n l a s q u e s ir 
v e n p a r a l a c a r n i z a c i ó n , c u b i e r t a s por 
u n a b a j a t e c h u m b r e d e v i e j í s i m a tab la -
z ó n d o n d e a n i d a n m i l l a r e s d e a s q u e r o 
s o s a n i m a l u c h o s , c a s i ^s i empre e n c o c -
í-acto c o n tas c a r n e s . L o s t e c h o s d e e s 
t a s d o s ! a a ? e s c e t á n a í n i v e l d e l a s ta-
p i s p q a e c i r c u n d a n al l o c a l , p o r lo qui-
n o s e p u e d e n e l e v a r l a s r e s e a c o l g a d a s 
á l a d s b i d a a l t u r a p a r a b u s c a r i a l i b r e 
V n a t u r a l c i r c u l a c i ó n d e a i r e e q u e n o 
c e a i t a n Isa c a r n e a p a r a s u e n j u g u e y 
b r e o . L o s s u e l o s , d o d i c h a s n a v e s , e s t á n 
c u b i e r t o s d e b a l d o s a s d e p i e d r a "dura 
m u y d e t e r i o r a d o s , p o r lio q u e e n s u s 
m ú l t i p l e s g r i e t a s , d e s g a s t a d a s juutaa y 
a n c h a s r a j a s s a f o r m a n i n n u m e r a b l e s 
d e p ó s i t o s d e p o d r i d a s y m a l o l i e n t e s 
s u c i e d a d e s . 

E a t r 6 l a s doa n a v e s d e c a r n i z a c i ó n , 
h a y u n a n a v e c e n t r a l á l a i n t e r p e r i e , 
p o r l a q a e c o r r e un a r r o y o , c u y a s no 
m u y l i m p i a s a g u a s s e d e s t i n a n a i l a v a -
d o d e l o s d e s p o j o s . P a r a e n c e r r a d e r o s 
d e g a n a d o s , h a y un c o r r a l c o n p a v i -
m e n t o e m p e d r a d o p a r a e i g a n a d o va-
c u n o ; o tro p a r a lo s g a n a d o s l a n a r y ca-
br io , c o n c o r r a l e t a s i n d e p e n d i e n t e s , 
d o n d e s e h a l l a e l c u a r t o d e l 6e l lo y uo 
a s q u e r o s o c u a r t u c h o l l a m a d o r e t r e t e 
q u e p u g n a c o n l a c u r i o s i d a d y c o n la 
h i g i e n e , y e n t r e e s t o s do3 .corralea sa 
e n c u e n t r a u n a e s p e c i a d e pat io , q u e d á 
p a s o a l g a n a d o v a c u n o , d o n d e s e d e p o 
s i t a n lo s e s t i é r c o l e s , ñ e r o todo sut l - : , 
v i e j o y a n t i h i g i é n i c o . E o t o d o s l o s r i n -
c o n e s h a y b u r l a d e r o s , q u e eQ vez 
s e r v i r p a r a r e s g u a r d a r á l a s p e r s o n a s , 
í o s d e d i c a n á r e t r e t e s q u e e m a n a n ¿os 
m á s p e s t i l e n t e s o l eres . 

E n c u a n t o a l m a t e r i a l , p u e d e d e c i r i * 
q u e n o e x i s t e . E n i u g a r d e h a b a r a p a 
r a t o s p a r a s i m p l i f i c a r e l t r a b a j o y roa ! 
~ar p a ' i g r o s á l o s o p e r a r i o s , a o eíi'-ni;,-: 
? s t e m a t a d e r o m a s q u e c o n un c a r r u -
«feaje p a r a e i 6 v a r á l a s resea d e ! s iste-
m a p r i m i t i v o , p o r c u y a r a z ó n , a l s u b i r 
e s t a s reR98 á f u e r z a d e b r a z o , m u c h a s 
v s e s s s e r o m p e n l a s c u e r d a s , rodando 
ios i n f e l i c e s o p e r a r i o s , c u a n d o n o s a l ^ c 
h e r i d o s ó m a g u l l a d o s . T a m p o c o posee-
c i t a d e p e n d e n c i a a l g u n o s c a r r i t o s de 
m a n o p a r a c o n d u c i r laa c a r n e s a l p e s o 
c e s p u é a d e l d e s c u a r t i z a d o , ni t a m p o c o 
h^-y c a r g a d o r e s e s p e c i a l e s r e c o n o c i d o s 
p o r au f o r t a l e z a y s a n i d a d p a r a q u e 
p u e d a n a g a r r a r l a s c a r n e s q u e h a n d e 
s e r v i r p a r a e l c o n s u m o p ú b l í e o , y q u e 
c o s e a n c o m o a c t u a l m e n t e c o g i d a s y so-
b a d a s p o r h o m b r e s p o c o i i m p i o e , y has -
t a qo<? p u d i e r a n t e o e r a l g u n a e n f e r m s -
e a d d e f á c i l c o n t a g i o . N o e s t a m p o c o 
rqay r e c o m e n d a b l e p a r a e l c o n t a c t o bi-
c ó r n e o d e e s t e M a t a d e r o s u v e e i n d á d , 
compuesta _en au m a y o r p a r t e de f á b r i -
c a s d e c u r t i d o s , d e a g u a s e n c h a r c a d a s 
y r u t r e f a c t a s y e s t e r c o l e r o s . 

Y vamos á tocar lo que se reüéra" á 
organización de este matadero empe-
zando por su abastecimiento. Data esta 
••rganización desde el tiempo de sa edi-

. fbación, en los que se hacia el abasto 
ae carnes por madío de una competen-
cia á la baj'a dei precio entre los abas-
teceábreé/Ko fué nanea fractifsra esta 

• W f V - — 

d e f r a u d e s y a b u s o s . 
E n c u a n t o a l o r d e n m o r a l d e e s t e m a -

t a d e r o , n o e x i s t e v e r d a d e r a l e g a l i d a d 
m á s q u e e a et p e s a d o de c a r n e s y e n su 
c o n t a b i l i d a d a d m i n i s t r a t i v a , p o r q u e am-
b a s c o s a s s o n v e r d a d e r o s m o d e l e s d e 
i d o n e i d a d . Por lo d e m á e , e s t á p r o b a d o 
q u e l a m a y o r p a r t e d e i o s h o m b r e s q u e 
d e s e m p e ñ a r e n e l p u e s t o de a l c a i d e s de 
ez te l o c a l , c o t a n so lo f u e r o n i n c o p e í s s 
t e s p a r a l l e n a r es¿8 c a r g o , s i n o q u e qui -
z á s p o r s a r m u y m a l r e t r i b u i d o s , y a S 
por t e n e r m a l a d i r e c c i ó n e n s u v ina 
p r i v a d a , ó p o r s u s e x c e s o s -de v i c i o s a s 
so c i e r t o q u e c o m s s i e - o o a c t o s cp-ssu 
r a b í e s , ó r e c i b i e r o n f a v o r e s d e q ú i é u 
no d e b i e r o n y h a s t a d e s u s m i s m o s su-
b a U e r n o s , c o n ío c u a l s e r e b a j a r o n p s r 
d i s i d o coda s u a u t o r i d a d y f u e r z a mo-S p a l a c i o h a s ido eeñs t ' fn ido .ba jo ta d i f e c -

u n o s á o í r o s t a n p e r « | c i ó f i d e l 

m o B t r a - n c s á f u e r áe b u ^ o s g r a n « d i - t e s , p o r l a o t r a m e d i a fami l i a , qt¿ 

( M l l ü t l * d e io ^ ^ « ¿ ¡ a ! í - e B t 0 B 0 8 0 e = d B e a " 
c o s t e a r l o s f a o g o s q u e s e 
p.%30 de la pro 
P i a z a N o e v a . 

rMii 1 i e a o r a y 0 8 ^ 
% U a s á t í " ? p a r a n & e m b a r c a r 

- h o n » « c r a r n t a . o n r a o n 9 « s a i m 

t a s ; 
D i a z - ... . 

d o ñ a C o n c e p c i ó n D o a i c g u e z . 0'50; Us;< 

L ó p e z Z- i fra , 5; don E d u a r d o G a l l e g o s , [ c l o n a r á i a c í a s e o b r e r a m u c h a aasirs-
1; d e n J o s é L ó p e z , 0 ' 5 0 ; d e n E m i l i o O a r - í e i ó u y c u l t u r a , p e r o s i n base sóim ^ , 
m o n a , 2;50; d o n M i g u e l B o t e l l a , a,2; dónjj medio de la lectura desordsnada 'de ¡i 
Á » m i a R o d r i g u e s A g u i l e r a , 2; áqn'j&íW, e o m o . d . i j í ,-3Í . dco to r ' ,Saa&a S ; can 
M a x i m i n o G a r c i a / O ^ O í d o > ; A n t o ^He- j r a v i s í a a y . p a d é c e o s gnbvaréfvos , ;ccü 
r r&ra, 0'25: d o n J o a é Moreno , 2; u n d e i m í t i n e s y m a n í f a s t a e i o u e i perezagmiat 
v'4to, 0 S'O: d o ñ a Do iorea G a r c í a , 0 ' 5 0 ; ¡ y lerronxistas p a r a t r a s t o r n a r íoacer«. 
d o n A n t o n i o R i v e r a . 1; d o n J o s é Rus , 2; broa y h a c e c i o a . & p t m p a r a lo qut díj¡. 
d o n M a n u e l V i d a l , 1. I m s y e s c^ne. iDidr.'. E s b e g a r a y ¿ij? : fa, 

más se reformará una nación honraia 
con ciudadanos par ver sos. 

¿ Y s i G o b i s r n o que--hace? ¿Qaémeáí. 

C r i s i s o J r a r a . - H M l g a f o n » t f ü l c e lo q u e p u e d e 7 m&s. Hanáa: U 

(Se continuará) 
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E l decter Maestra 

dorsée h a a a p a s a r e n a i ' i o m ó v i i ^ Má-
g e s t a d e ! r a y c u a n d o e n e l mba -dé No-
v í e m b r » ? ' v e n g a do c a c e r í a á Lachar, á 

G r a r i a d i r i o s p r e m i a d o ? 

E a ¡a E x p o s i c i ó n ' ' í n t s r n a c i o ñ á i d e 
B r e a s » a d i j i m o s a y e r e n nsea-
tro Servicio 'telegtáfieó, ha obtenido 
g r a n g r e m i o e l p a l a c i o d e E s p a ñ a . V-

C c m o « a b e n n u e s t r a l e e t o r t a , d icho 

r a l - T r a n s m i t i d o d e 
jud ic ia l m o d o 
lado e l a b 
p o r otro e 
•gondrado e l f a v o r i t i s m o - © -p.sotée<»éo 

r q n i t e c i o •cbQSsrya^or d e ia. 

^ a c i nrxxsV^Tm 1 -4 l=r^IT.rm é 

S r o n r o i > o c s 8 o a 

p s í í s t ' i e c i o o ' q u ñ d e b s e x p g ñ -
é a t a r todo Su in g r a n a d i n o a l v é r eoy 

a o au» p a i a a e o a t r i u n f a n e n u n c e r t a -
ffi«c úe t a l i m p o r t a n c i a corno 6Í c'ele-
bf&áo í^n la c a p i t a l d « B é ' g i c a . 

E . t a l e n t o d e l o s s e ñ o r e s C s n d o y a , 
a e r é ^ s u j e t e . A ^ q u e p o r e s t a r t a n m a l lS i int i s t -rbaa y B i a h c o , d e m o s t r a d o ; e n tinguida familia. 

* También ha regresado el dist inguido abo-

a a d a s ' p e r e o u a a , i o d o e s t o e c o - o t r a s 
e a u s s s y a r e f e r i d a s h a ido g r a d u a l m e n -
t e c o n t r i b u y e n d o á q u e h s y s e v e a en 
e s t « M a t a d e r o ¿ un p e r s o n a l f a l t o tíe 
d i s c i p á n a y G*l r e s p e t o q u e d e b i e r a te 

T o d o p e r i ó d i c o , q u e p r e c i á n d o s e d e 
Sf:n?ato é i m p s r c i á l , q u i e r e y p u e d e 
m a n t e n e r s e i n d e p e n d i e n t e , l ibre ün cr i 
tor io a g e c o , q u e le i m p o n e n , y a i a Oom- ¡ g ü c a y e o { ¿ Boaaíosi y 
y a ñ i » , y a ia s u b v e n c i ó n , l o s m i r a c a i a s - | Q r ; . . s 8 ¡ í m 0 T f - 7 0 m G r a n ada...;. 

£ ¿Y lóa" da-
carrsseráspíc ' 

su fsrroca» 
— - - „ , , , „ -. - H í . ¿ V e; SO!-! e-.í-jíO-j'y 'loa 

la afirmación.de L a Pub l i c id í íd? p a r a ei d ía d e m a ñ a n a , e i p e r i o d i s t a do ¿Q } a ^ i p u j a r r a ? ¿y l a rapoblECíón éal 
—SI... sí... ei... Luego, si Tenorio se vá, e s t e t e m p l e n o pueda, l i m i t a r s e - á d a r v { f i ' g d o e n l a e o n t r a v i a s s , l a foreiíá, 

prevalecerá la primitiva proclamación 1 n o t i c i a s d e lo q u e p-ssa e n ¡as capit-s-laa ; o a | a « i f a s d í o 3 y• r o r e r a c l ó a ' d a . tarreno' 
del Circulo Liberal en facor de don Fe ¡ s o l a m e n t o , s i n o q u e p a r a q u e aa í n f o r - 1 a z a d o n a d o s ó" i n c a i í c a p o r m- mm 
dérico; y si se queda, quedará firme Z a j m a e í ó n r e s a l í s - grande y c o m p l e t a , I c s r t t e n i e n t e s ? ¿ 7 l a e o i o s i z a c i ó s ista-
oroclamación más reciente de don Juan i d a o c u p a r s e t a m b i é n d e los p u e b l o s | 

-- 5 ¿ í^natriales, de ios Obreros Y' a preauntas necias oídos sordm :^ 
n e c e s i d a d e s ó i m e i a - J G o b i e r n o h a c e més 

n o c o n t e o r í a s , s m o i . 2 ¿ s é g - r e s & r . g s r e ] prsEnpnesto coa 

- 7 n e c e s i t a n h o y l o s o b r e l 5 a w e r ñ u o 3 é " iañáiS s , m a n d a e x p f l l 

h S f ^ ^ f J f ' ! c - ^ h i T 6 2 I c
£ f n o r d e n c i r c u l a r m a n a a e r í f a é M 

d a d los más y los mejores; d i c h o s e a e s , 0 j a e c e ¿ m Q a í c i p a i a s d e ins pueblos, e s 

. . í - B á s i i á a , 
SPan 

Há regresado de Pinos Puente el c a t e d r í t i c o 

don Demetrio Casares, acompañado d e su dis • 

r e t r i b u i d o s d i c h o s empie-uaos y p a r a j t a n t a s ocas ion^a , h a o b t e n i d o s u jaato 
b u s c a r més m s d i o 3 d e v i d a í e o g a n q u e f p r e m i o e n B r u s e l a s , d o n d e lo s e x p o s i t o -
p r o e u r a f 3 e o t r o s p r o v e c h o s , y b a s t a e l { r o s e s p a ñ s k s h a n p u e s t o á g r a n a l i a r a 
e s t a b l e c e r d e s p a c h o s d e c a r n e s , c o n io j e ! n o m b r o d e n u s s t r » P a t r U . : 
q u e reaui ta , q u e n o t a n so lo ea íán' i o s | E; j u r a d o á o fa E x p o s i c i ó n , a l c o a o e 
m a t a r i f e s i d e n t i f i c a d o s c o n los e x p o n d ^ r g - a o p ; e s i i o a ? p a l a c i o da E s p a ñ a , 
d a d o r e s p o r a f i n i d a d d e of ic io , 6 ioo qu?. 
t a m b i é n c o m o t a b l a j e r o s t i e n e n q u e iu 
c h a r c o n t r a l o s i n t e r e s e s de los a b a s t e 
e s d o r e s , c u y o s i n t e r e s e s no p u e d e n es-
t a r b ien g a r a n t i d o s c o n e m p l e a d o s q u e 
da t a l f o r m a p i e r d e n su c a r á c t e r de in-
d e p e n d e n c i a , c u a l d e b e n t e n e r c u a n t o s 
s e a n fieles c u m p l i d o r e s d e su d e b e r e o 
m o v e r d a d e r o s d e p e n d i e n t e s m u n i c i p a -
l e s . 

P o r e s t a s y t o d a s l a s c a u s a s e x p u e s -
t a s v é a e e n la c a s a m a t a d e r o e i e s c a n -
d a l o s o d e s o r d e n q u e r e i n a . P o r q u e a l l í 
n u n c a sa' e m p i e z a n l a s o p e r a c i o n e s e o s 

d e b i d a p u n t u a l i d a d , n i s e l l e n a n los 
s e r v i c i o s e o n l a e s c r u p u l o s i d a d q u e ae 
d e b i e r a . A l l í s e c o n s i e n t e q u e u n a tur-
ba d e d a n z a n t e s t r a b a j e n s i n ane ldo , y 
e x t r a o f i c i a l h a e n t e , s in t r a b a a l g u n a e n 
loa c u c h i l l o s , c a n lo q u e p o n e n e n p e l i -
gro loa intereses de los duafio3 de gana-
dos y io3 d e l a s d e s p o j a r a s . Al í n o i m -
p a r a n m á s q u e la v e n a l i d a d , el v i c i o d e 
la b e b i d a y al d e s o r d e n , p o r q u e cada 
c u a l h a c e c u a n t o q u i e r e y n o ae v é . m á s 
q u e un r e v u e l t o t o r b e l l i n o d e h o m b r e a , 
n i ñ o s y m u j e r e s , todos g r i t a n d o ó v ien-
do ¡a forma de engañar, d e c o m e t e r 
a b u s o s ó d é s a c a r l a m'sjor t a j a d a d e t a n 
h e r m o s o b u r d a i ó g r a n f a c t o r q u e con-
t r i b u y e p o d e r o s a m e n t e a l e n c a r e c i -
m i e n t o d e . l a s c a r n e s . 

> B a l d o m e r o G o n z á l e z 

gado de este colegio don José Bueso . 

El diputado 5 Cortes señor La Chica aban 

donó ayer el lecho, p o r . dispesícíén facultativa. 

* H a regresado d e Lanjarón, con s u distin 

guida familia, el diputado provincial d o n Jo?. 
ha h o n r a d o c o n ia mayc-r j u a t i e U a tres <jUfn Lóp ez Atienza. 
g ; a n a d i n o s d e r e c o n o c i d o t a l e n t o . i. * También ha regresado de dicho p u e b l o la 

N c e s í i - a m á a e n t u s i a s t a e n h - i r a b u ^ a s ; d i s t i n g u i d a familia del alcalde aceidental d o n ! l o v i e m o , 
loa s e ñ ó o s C e n d o y a , S a n t i s t e b a n - y Miguel López S < « . d í a s 5 ó { a s ^ 
-SliCO. $ Ha re.mtfsndo de Laniarón con su distinoui 

POS E S A S C A L L E » 

L A Z A N C A D I L L A 

—i Tú sabes si se va el gobernador? - • 
—¿Yá tí qué te importa? 
—jHomb ret importarme, no me impor-

ta; vero como dicen que su permanencia { 
ó sú traslado constituye una preocupa- i ' ™ "f®"® nu"' 
ción de los políticos..pues ¡por esol - ,ancisco

J
 A"deyra- ^ 

A na* A i'.ov nt-U.^n^o e' norte Lípana, Pai 

I c f ñ P s r d ó ü d s o b f e ? f ^ ' f i » c i t a n d o s u c e l o á fia d e o u e d e n » 
¡a l p a r e c e r n o t i e n e n a b u e l a ) . E r a r á n r e ; { c ? d e I i , G U'6 a l g g 3 0 8 
t o d o So c a p a c i t a d o s q u e s , q u i e r a . . . p e r o ¡ J J í i o t Q % a l ' r o d e s o ear&cier, 

S n ^ ¿ t ñ ^ f a l t a n d o a b í s r S n a ¿ í e l i M g l 
l e s q u e e u o n t a n c o n r e d e n t o r e s , m a s 0 , 4 o b s e r v a n c i a d e b í e r s c dár.ejgs: 
m e n o s l e a l e s : n o ae i l o s o b r e r o s a g r í ¡ — « « ^ ^ ^ j g g 
c o l a s . 

D s Ic s j jue 'o los n a d i e s e a c u e r d a . L ¿ 
v e r d a d e r a y grande i n f o r m a e i ó a d o a c -
t u a l i d a d es , q u e a h o r a , q u e t o d a v í a e s 
taraos e n v e r a n o , h a y e n los p u e b l o s 
m á s h a m b r e por f a i t a d s j o r n a l e s , q j c 

c u a n d o c a s o l e s e a 
r e i n a n ios f ¿ í o s y l a s 

* Ha regresado de Lanjarón con su distinguí 

da familia, el secretario, de Gobierno d e esta 

Audiencia, den E u g e n i o V i d a . 

E n el expreso de ayer l legó á Granada don 

Antonio M a r í n de la Bárcena, acompañado d e 

sus hijos. • -

* También llegó en el mismo tren el i lustrado 

coronel de M . don Juan Picazo, q u e viene 

con objeto de.írasledar i. su distinguida familia 

i M a d r i d , donde está destinado. 

* Ha l l e g a d o nuestro querido amigo don 

regrese de sus viajes p o r 

España, París y Bruselas. 

A R 1 O S T 0 . 

E o el c a m p o , el j c r a a l e r o n o t i e n f 
boy d o n d e d a r u n g o l p a . T e r m i n a r o n 
h i c c un mi-s l a s f a e n a s d e la r e s o l u -
c i ó n y l o s b a r b e c h o ? , q u e e s p e r a n la 
p r ó x i m a s e m e n t e r a . N a d a h a y q u e h a 
e s r e n l a s v e g a s h a s t a q u e s e c o j a n loa 
t a r d í o s y f r u t o s de o t o ñ o . L a r e m o l a -
c h a ae e s t á a r r a n c a n d o m u y l e c t a m e n r a a 
i , . , n o „ a b r e n e n « J l t t u d t . Í M « f t ^ T 

i »pio. c o m e t e n c o n t r a l a s l e y e s civijfs, 
i » c o n c Q s s í ó u d e p r e d i c a r i a s a g í s d a ^ : 

® " ¡ P o b r e r c a r i s d e a l d e a ! Sobre el!» 
c e s a e l e n f e r m e c o b r e y anciano; 
h u é r f a n o y d e s v a l i d o A su corgo 
•m b a u t i s m o de b a l d e ó á medioderecatf, 
tú c a s a m i e o t o g r a t u i t o p a r a cohonestar 
a n i o n e s i l e g i t i m a s c o n pro le , ei éátierj? . 
g r a t i s ó fiado p a r a c o c o b r a r l o w m 
ios a e r v i c i o a p ú b l i c o s d e e s t a a i í f i c m 
q u i o t a e , p a d r o n e s , s e c r e t a r i a d o delPPJ. 
bio, y s g e n c i a de n e g o c i o s s a 
s u s f e l i g r e s a s ; t e n e r q u e ¿ a r pan 7 s*' 
¡retas a ios n i ñ o s , c u y o s p a d r e s co P^' 
d e n c o m p r a r l o . . . Y toda ; an l a b o r a c w j 
y co laborfec ió í j e n s e r v i c i o s puobeo- j 
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ver, a ver: aclárame ésto. 
—Pues lo que está á la vista no nnctsi 

ta explicaciones. - - ¿p*< .'• 
-Perdona mi torpeza Por más que T - V i f P ' A í l f l í » l a c Á n o » n « f i a « c o m p r e s u s fieop"ios7No" h a y elpTo" 

miro no veo nada y si no te expliaas. se- * i r b e i i - £ i U b . U 5 L i c l b i t a c í ó a act iv-a , -aino ¡a p a s i v a , y é s t a ea, 
p s g o d e r e c t a s m u y c r e c i d a s á loa 

A y e r c o n t i n u ó al o c t a v a r i o e n h o n o r " 

fábricas. 
N o h a y o b r a s p ú b l i c a s ; en loa n u e -

bioa no s e h a c e n e d i f i c a c i o n e s , ni p ú b l i -
c a s . ni p a r t i c u l a r e s ; n o h a y v i d a ni in-
d a e t j i a , los p o b r e s v i v e n c o m o d e m i l a -
g r o ; ni ios b a s u r e r o s e»noues tran q u i e n 

Señor don Juan Echevarría. 
M u y señor mío y amigo: Leído con suma 

complacencia el artículo de fondo que publica 
en el día de h o y su aprecíable periódico, co-

guiré sin comprender esa preocupación. 
—¿No has leído E; Pusb,o de anteayerf 

¿No has visto La Publicidad dí ayer? . 
—Sí, pero... 
—Pero 1camueso! te digo yo. Cuando 

E; Paebio, órgano oficioso de don Fede 
•¡•ico dice que el gobernador se ná, 'y La 
Pub-i, que desempeña idénticas funciones 
cerca ae don Juan Ramón, lo desmiente 
de un modo rotundo, es claro eopio la luz 

Ide ios relámpagos de anoche, que el-pri 
I mert> quiere botar al Pondo y el segundo 
f desea conservarlo. 

—¡ Ahora me lo explico todo! 
—Si; como en las comedias. Al llegar 

el desenlace, adivinan la trama hasta 
los más torpes. 

—Muchas gracias per la lisonja. Pero 
la verdad es que 1,0 creía que don Fede 

rrespondo con mi agradecimiento en estas po f rico ?/ don Juan Ramón estaban á partir 

d e N ü a a t r a S e ñ o r a l a V i r g e n d e í a s A n -
g u s t i a s . - . . . . 

O f r e c e r o n lo s cu l toa á la P ^ t r o n a e i 
C u e r p o d o C a b a U e r o b H o r q u i l l e : o s , a s i s -
t i e n d o d o n F r a n c i s c o de P. G ó n g o s a , 
d o n Joaé R u i z A n g u i a n o , don J o s é F i -
g a r e a C a s t i l l a , d o n M a n u e l L ó p e z B a 
-rajas , d o n F r a n c i s c o R o c a , d o n J o s é 
U c e t í a , d o n M a t í a s M e n á e z V e i l i d o , d o n 
E d u a r d o R o c a , d o n L u i s M ^ t e a l o g r e 
L a Chica , d o n J o s é P e ñ a G o n z á l e z ' y 
d o n Fc-ancisco M u ñ o z . 
• R e c i b i e r o n á l o s e s f i oree H o r q u i l l a r o s 
á l a s p u e r t a s del t e m p l o e i d e r o p a r r o -
q u i a i y l o s m a y c r d c t 2 0 3 d o n E n r i q u e y 
d o n E d u a r d o M o r e n o A g r e i a . 

Ofic ió l i m i s a don F e r n á n 

p r o p i e t a r i o s c e n t r a l i z a d a s e n l a s g r a n -
d e s urbe3, e n l a s q u e d a n u t i l idad y es-
p l endor , y ai p a g o f o r z o s o d e t r i b u t o s 
a; E s t a d o , á l a p r o v i n c i a y a l Munic i -
pio . 

L a s c l a s e s d i r e c t o r a s b ien p u d i e r e n j 
p e n s a r e n q u e d e ee ta c r i s i s o b r e r a ru-
t a ! , d e e e t a h u e l g a f o r z o s a y p e r s i s t e n - ' 
t e p u d i e r a n a p r o v e c h a r s e c i e r t o s a g e n - \ 
t e s po l í t i cos , pocc- p a c í f i c a s , q u e io e x ¡ 
p i o t a a todo y s e n t a m b i é n a g e n t e s 7 ! 
c o r r e s p o n s a l e s d e c i e r t a s e m p r e s a s 5 5 
c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a a non santas, ni 
a m i g a s , q u e a b r i g a n p r o y e c t o s í n t e r , 
n a c i o n a l e s á e 

P e r o ño s's ha c o n t a d o con la b a é ^ 
d a v e s t o e s ia l í b s r t s d d s . í ® P I § f g 
m e d i a s t e ¿a c u a l , - l o q u e 110 P ^ ' y ; 
d e b e o r a d f c a r s é e s s i s s m p l o , & P u ¿ i 
c a y s e d i f u n d e e n l a s c o l u m n a ? . : ^ - -

p e r i ó d i c o s , s í a o e n taáoa, 
c r i t e r i o « r n p l i c . p o p u l a r 6 ww 
diente. „naf 

Chis romanas mm... Caesarem W 
U ° - - JOSÉVAEGAS. 

Hueto»* Vega, Septieai)^ 1910. 

Ayer se reunió la Asoc iac iéuf f 
dientes de ¡a admioir-trscipn 
nombró !a siguiente jante d¡rect'.v^„onjefo', 

Presidente, dos Antonio y ^ . ^ r 

m a l p r o n ó s t i c o . P u e d e n 
p e c e a r t a m b i é n q u e lo s a g r í c o l a s , ei 

3E rtmu.iiv v — . f 
v i c e p r e s i d e n t e , don B e r n a r d o a s e ^ 
d á n : t e s ó l e ) o dcD F ¡ a a c i s c o í - e r o a u ^ 
tador, don Enrique M?;uri Z W ' J ^ i t * 
don M i g u e l F e r n á n d e z J i m e a e z , J ^ ¿es, 

Vaiv&rde 

cas cuartillas, que espero merecerán de usted su j 
aprobación. - •! 

S u y o afectísimo amigo y S . S . Q . B . S . M . , 1 

' . U n h i j o d e C a t a l u ñ a 

un piñón... 
—Sobre la eálva de don Joaquín Teño 

rio. > .. .. - . -

Rebo l lo , a c t u a n d o d e d i á c o r o 
bio M a r t í n F e r n a n d e z _ 
d o n . P a u l i n o M s d i a a C a l l e j a . 

'"-'" - \dost unos? 
- "H dteL¡2^ido 63®iMr se'I -Si, unos... encarnizados enemigos. -
sor don S. Cánovas Cervan j -Siempre se <iesagara... 

. €S' . I — Pero iú estás en Babia. Si eso lo sa-
L a antigüe Gotolannia, dió al mundo cscel-? ben hasta los colilleros de la Puerta Real. 

sos y valerosos príncipes, leyes sabias, m a g i s - ^ - ? ^ vistes la caricatura de E l R a d i c a l 
trados integérrimos, capitanes ilustres y eterno j¡ que Vegó ayer tarde? 
dechado de toda suerte de gallardas y legenda- j — N ó . 

l e s e o a c t i t u d m a n i f e s t a n t e 
z a d o r a , y pipr m a n o s d e p e c a d o p a s a r a j 

. . . 3 o ! c u e n t o m á s a d e l a n t e , ¿ q u i e n Dueo c C r / • r ,¿ s i ó r e o 6 3 f ^Jor» 
sión de moretutas y canalejistas .en la c a n ó n i g o d e l a C a t e d r a l p r e d i c a n d o u n c a l c u l a r Jas c o n s e c u e n c i a s ? ' 
Asamblea del 29 de Agosto? ¿No son to- n o t a b l e s e r m ó n . - ¡: " o j , _ s personas iim^wc- , , ¿ « i ^ . 

D a a p u e s d e l E v a n g e l i o o c u p ó l a C á t s -
—[Déjame acabar! ¿No se hizo la f u dr a- .Sagrada d o n J o s é C a r o G o n z á l e z , 

no , áoc Migue! . . . . _ 
don J'. só González Molina, don ¡ W B L t y 
Fernández, ¿on Miguel Graa»? 5 

1 Arenas , . \ j ! -Muí'*]?,. 
s s c a p i t a - j acordó que el ¿ - .*19 £ 
v a re fina » O C f l ° y m e d - a d e la n o c h e , se j . . . ^ . . t , y. a i c e n a j m e | ? t e k j u n í a g e n ¿ r s i . ^ 

rías empresas. - - -
H o y . en el acti«! decadente estado de la cu! 

tura general española, es esta misma tierra, em 
p o r í o de febril i incesante laboriosidad, centro 
de las artes y los oficios, animada ¡colmena 
a e todas las industrias, punto predilecto d e p a r -
tida y arribada del comercio y la navegación, 
hogar de los t a l l e r a y santuario del trabajo. 

loable, sólida y bien en-
tes\a¡aa dfrfecciór. de TÍv&eft^ esFiTerZo's p t b 

—Pues con d titulo de Sencilla pre-
ga nía le dice Canalejas á Romanones: 
« D i g a u s t e d , con- i e ¿-sequé ae je quenó 
ia pierna así? y el cojo le contesta: De 
9íhar la zancadilla. Pues donde dice 
Canalejas escribe Gutiérrez y donde se 
lee Romanones, non La Chica ¡patal 

—¿De modo aue..,T 
zeas ta Chica, de' aevtarS^ c¿n 

Teriorio ¡f otr63.., G&fítéz, le echó la ¿un 

Por l a t a r d e p r o s i g u i e r o n l o s e j e r c í 
c i o a de l a n o v e n a . 

Ei s e r m ó n e s t u v o á c a r g o d e ! m a g i s -
t r a l de la c a t e d r a l d e G u a d i x , d o n J o s é 
D o m í n g u e z , e l c u a l ae exp reBÓ e n t é r 
m i n o s e í ó c u e n t e a . 

D i j o q u e a s í c o m o J e s u c r i s t o p o r l a s 
a n g u s t i a s d e bu P a s i ó n y 

ipaii"dos, ballarfin c e n e ! . 
' Vital Quentín un* cara radical.. T'C" 

m Desde b o l l a s horas d e o £ d ^ e / o c 8 l 

«Keacia Territnri ,! . serán f f g ^ : •. 
1 A l r e s ^ l S mafiana á Jaa cuatro de h - -

en I t c M ^ M í 

e m p i ^ 
P r u e b a y c o n s e c u e n c i a d e la c r i s i s 

o b r e r a en ios p u e b l o s e 3 la e m i g r a c i ó n 
q a e v a c r e c i e n d o de u n a m a n e r a 
m a n t e ; n o s e m a r c h a á B u e n o s 
s o l o e l j o r n a l e r o , e íno e i l a b r a n t í n , e l 

, p p e g u j a l e r o , e l g a ñ á n d e b e s t i a s p r o p i s a , s » t g r r ; f i e r 0 n en la , 

P a d r p r dpi ' iñnnííñ ^ Í T ' C O n P ^ ^ d o , n o g r a t u i t o |Mi l láñ Velasco , las cuales p o W , 
y R e y d e l m u n c o r e d i m i d o , , p o r f t a n t o i o s q u e e s t á n e n c o n d i c i o n e s Ie-Íesc¿ndalo monumental. - l o n es 

, e - j Resultó la primera con < t 
n e n r e s p o n s a b i l i d a d d e q u i n t a s , a n t e - 1 muslo izquierdo yt pierna 
r ior y p o s t e r i o r ¿ au r e e m p l a z o m i ú t a r , ' ~ ' " 
d e j á n d o s e a q u í c u e n t a s p r o c e s a l e s .en 
laa e s c r i b a n í a s , d e u d a s a i t e n d e r o y a l 
T\ íl 71 íl n í-f * f>l f i n o n r\ nnr.^n n- l in — . - . . . 

reciprocidad, las angustias de María la ¡gales de emigración, como Ios"qüe~tÍ¡- i 
granjearoo el título y el derecho tíef"°" — - • - H I 
Madio.y Beína de la Humanidad. . 

Puso por tema la invpcacióo dé la 
Saív« llamando á'Maria Regina et rna-
tev misericordice. 

Fué curada en la Casa_dej° c ü - ; . , r ^ 

En la Casa de socorro fueron ^ 
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D I A r i o 
D E L A M A N A N A 

' r . ¿a a s e herid?, contusa en Ie 
M r a n e i G ó m e z . 

16 de Septiembre de 1910 

L i s iaqoeczs que isa frecuentes son en las 

& 0 T X C X S B O ^ g ^ H A X S I N O Ultimos telegramas 

S ^ ' ^ f r S í t a l í s q a i e t i a ; M a n u e » Gómez , s e ñ e r a s , desaparecen í eni f icaEáo e ! estsdo 

. del dedo índice ¿ e r e c h o ; .. L u s j £ r e . - . V - e n t s P a m w i a s . - S t e i s g r e , Cártage-
¿ á s d - ¿ años, de nna & enát incisa en f na. s c ' 

S S K r «idffs? á e o a n o | z q m e r c a ; Exilie 
l i c e ^ P - f o s c a s , de e n a h e r í a a p o r a r r a n -
felS^ff^o anular de l a r n mano d e * ? M a n c i l l a p a r a el jsven 
^ ^ L ó n e r Gfircfe .de 31 f ' 

? : 2 qvcerdc- 7 p i e r n a de -1 
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Ha sido pedida la maco de la bel la señori-
iu ^ U U fie;,' Fernández Mancilla 
31 año* Jq | d o a González Manal la . 

. . . . . . . . 
--Lefit&s fino5 e n Roca, € r o w « - j 

§ S g í " y ^ f ^ ^ e a I a p é r H B e a t & 6 , Gemoios 5 Cerno á s u último via je por Esoaña , Mr. B a 
Tea t ro , etc., - -t rrere ce París piensa c-frecer un Vendaje I 

r e s * * 

- - e n e l d o 

arrolladas. 
No confaní ids coa otros apa ra te s elás:íccs 

con é sin pelotas pneumáticas y vendidos ees 
promesa de curación , siendo así que la H e r 
nia ao se cura mis qaa con la operación . 

" I f l & f . Tea t ro , ete . , - ^ r * e r e ce f a r í s piensa crrecer un 7 

ifrspéZ-^fJ.;** Perínrcéríe, Noredzdcs.-^s gratis a 2cs dos pr imeros pebres qae 
' =Lí v j o » " 1 ! sestea el cía de su l i e ^ a d a á cada p; 
7iC£ÍÍ2-.3í* ~ " " " " ! * * " * 
¿ ( D 8 i r i B S H I E L O — E l a b é r x s í éste ; 

gltrscss y esterilizadas, en el? 
c f l i f í f f ^ j t s , í-'brica ¿ e g&zaasas áe Feaa- \ y E 
C ^ - í í tRemera; D ¿ s p a c h s p e r w a ' a e n t e . d o t 

pciota 
permite prescindir da ¿a cyeraciéa con tac 
baenes resal tados que por esta razón c-s soli-
citado por todo el Universo , s iendo aplicado 
diariamente en SO sucursales dé las cuales 7 
corresponden á España . 

se •p.re Mr. Barrére estará da p&se ea 

f. 

largamente con el ministro de la 
Guerra general Aznar . 

M a d r i d 1 5 . — C o m o anoncié ante 
nórmente , el general Aldave haB 

cumplimentando iú rey don Alfonso 
c o c y e r s ü t i d o c o n éste. 

_ \ f i a c r ^ i s í s l 

Madrid 1 5 . — E l presidente dei Con 
sejo de ministros ha negado funda 
mentó á los rumores de crisis que 

republicana, se celebrarán el próxi-
mo dí&_ 2o veladas 'necrológicas en 
memoria del ¿^presidente dé la repú-
blica don Nicc-las Salmerón, con mo-
t iv c- d e l ^ s e g ú n d Q ; \ a n i v e r s a r i o d e ' s u 
fallecimiento. 

D I A R I O D S L A M A Ñ A N A 

indicando que • r e c i b s n - f c u e H i ü * i f f l f e 
¿ ia solución de siones respecto 

huelga . - , 
El señor-Canalejas contestó á los 

representantes v i z c a í n o s _ e s p o m e n d o 
los buenos deseos q u e a n i m a n al g o -
bierno y las estériles • gestiones que 
h a realizado para, p o s e r fin a i c o n -

Informan"^de Barcelona , que h a O n h i e m o Q u e e l 
marchado a San S e b a s t i a n e l aelega 

Madrid 15.—Comunican de San 

Prieto, siendo recibido en la estación 
por el exminmro señor Barroso, por 
ef embajador de España en París se-

nsor Pérez Caballero, por el señor 
i f - i i , , ,^ j , , - . , t , .'. , . , , « .• ; J Merry de Val, las autoridades y va-
{íripiítando-grandes elogios al Tribu-\ para nosesionarse de la Capitanía]~jos diput»dos y «-nádore-

Supremo. • _ - Igeneral de Africa. . - - f A continuación c*eíebró"el ministro 
J n , R f í v ?-aSa a t r a t a r d e l a s

 f
re fOÍ" I . una extensa conferencia con el señor 

• ¿ « á t e s á t o . ^ l i S ^ ^ l . Madrid 15 . -EÍ rey ha firmado boy Merry de Val., ^ 

- O b r a d a se ha c e l e b . ^ o hoy ? evacuar rápidamente log asuntos. |C Ofambién ha firmado el monarca el ¡personajes. 
1 A u - ' X«ag 

ASrmó el jefe del G o b i e r n o que 
capitán general de Vizcaya recurri-
rá a med'das energícas si lo deman-
dan las circunstancias 

Madrid 15.—Comunican de Bilbao 
que ha sido detenido un periodista 
autor de uu suelto ofensivo para, el 

do del pretendiente á Ja corona de 
España don Jaime de Borbón, señor 
Feliú. 

Se ha comentado este viaje asegu 
rándose que obedece ¿ u n telegrama 
que ha recibido.. 

Ei próximo domingo se celebrará^ 
en Olot un mitin en favor de la So I ejército, 
beranía de Poder Civil. \ 

Madrid 1 5 . — P a r t i c i p a n de -Barcé : N o t i c i a s - o f i c i a l e s recibidas d e S i l -
lona que ha zarpado de aquel p u e r t o bao dicen que un grupo de b u e l g u i s -
con rumbo á Génova la escuadra i n - f t a s se presentó hoy en i a : mina de 
glesa.., - : ¡ M o n t e f u e r t e con a c t i t u d agresiva . 

I Fuerzas ds la guardia c i v i l ' y mi -

\ ñones disolvieron á los revoltosos, 
i r L J b e n e m é r i t a h a detenido á ; 1 4 m -

! , . , T T * * í a i v i ü ü o s y e i ejército a lo. 
I Madrid l o . — I j n telegrama de Bar-¡ Todos ellos serán juzgados m ü í -
I c e l o n a dice que l a huelga sostenida[tarmente. - - ..... 

También han sido 'detenidos cinco 
capataces, por llevar engañados á 
los obreros . -

p o r i o s obreros metalúrgicos conti 
núa en" igual estado. .. . 

Madrid 15.—Dicen de Barcelona Madrid l o . - Notician de San Se 
^ , u . ^ ^ qne las reinas doña Victoria ¡que íá hueíga que sostienen íos'obre-

jmente de las islas Baleares, v _ y d o ñ a María Cristina, dieron hoy ros metalúrgicos huelguistas, conti 
Dice que la reforma del Código ti | ; P a r a

A
e s f c a y a ^ a r i t e s e >la nombrado| s u acestubrado paseo, ' ' " " ' ~ " " 8 

ii se refiere á la mujer en matrimo4á d o r i A g U S £ m L a s e r n a - > 

¡ r i p i o s . 

Tust ic ia isenor . _ 

Asist ió un gentío enorme. 

• . • j v u se renere a la mujer en m a t r i m o - s 
e l e c t o ; 7 l í > y e n d o el fiscal pió, t e n d i e n d o á" "darla participación! 

p ' á l S ü p r e í m a la acostum- J e n la patria potestad,.,"aunque siem--! Madrid 1 5 . — E s t a noche marchará 
b f a d a M e i f i o r i a . • - ^ | p r e l a j é f a t u r a será del padre . . : I el rey á San Sebastián . '" ' ; : 

: g i r s e ñ o r Gómez. de^Láserna d i v i d e « Se reconocerá á la mujer persona-1 Es probable que regrese á Madrid 
-su trabajo en tres, ¡partes; l a p r i m e r a | l i d a d como administradora y regente | á ñn de mes. 
' t r a t a d e l estado r$e Iá administración | del domicilio conyugal; 
.ds. justicia; l a . s e c u n d a de las iastruc- ^ ááanj f i e s ta que el reconocimiento 

d 

las . r e f o r m a s convenientes para la 
b u e ñ a ' á ¿ ñ 5 Í o \ s t ' r ¿ c r ó n d é " í a justicia. 
./£n l a p r i m e r a parte estudia .la es-

tsáíst ica c p m i n a l d e todos los órde-
nesf que í a criminalidad 

: fia•d!sm1#iidot alcanzando una cifra 
m e n o z ' á ú los últimos veinte años. 

Átr i^ iaye la disminución á la ley de 
' condicional y á la conver-

bastíán que el ministro dejjornada se 
ñor García Prieto, al recibir hoy á 

los híiós na'mral^ dehenderá" delí Madrid 15 . -En breve se publi^rá" los periodistas, manifestó que el jefe 
«ijos.natu^es^ dependerá eseí., r e a l d ^ c r e t 0 convocando I las Coi- de Gobierno le había anunc ado que 

Z ñ r l Z r 0 ^ / ' r a 3 m a r e ^ 2 ; t e s convocando^ Merino se encontraba en 
ios hnosfacilidades para conseguirlo:; 1 „ . , ; . 

- & - -,,;Las Cámaras reanudaran sus ta- |*ermo^ , . 
reas en ios primeros días del próximo! Añaaió que el rey había firmado 
Octubre. : - ? . |la combinación de altos cargos civi 

^ líes, anunciada. 

su acestubrado paseo, yendo á l á lnúa en el mismo estado, 
playa donde se encontraban jugando! .Los patronos más modestos han 
e l príncipe de Asturias y los infantes, j aceptado-las bases que le han pre 

I * & i & t o y ios js© sentado los obreros . 
a ° i © f f l t & t m m j Se han adoptado algunas precau-

Madrid 15 - Informan dé San Se ^ - A • • 1 . 
a i No hanocurnao incidentes. 

M A D R I D 

Reconoce después el señor Ruiz 
Valsrino que los consejos de f a m i l i a 
no han respondido á las esperanzas 
que en ellos, se habían, fundado* o- . 

Seguidamente trata d e otros ex-
55Í2 

Madrid 1 5 . — H o y se - han "reunido 
loé tenientes! dé alcalde dé Madrid 
para t r a t a r del asunto'de los tabla* 
jeros;, " . . . . 

Se acordó é m p r é n d e r desdé maña-
m i w í í i -• - •1 t - V f - n a ü n a enérgica campaña contra las 

J S t e ^ 1 s e ñ o r , M u ñ o z , t a b l a j e r í a s ; "cerrando Aquéllas que 
prepara una .serie de reuniones con ¡ n Q e ¿ é n ¿ Q c o n d í c i o n e S i 

p a n a s p e r s o n a s 
h u e l g a . 

para solucionar la] 

£3® & 

Madrid 15.—Los d í p ü t á d d s . á Cor 
tes y senadores por, Vizcaya es/cuvie ; 

.Madrid. 15. - El. monarca 
tremos, entre ellos, del Instituto f a m i - ¡hoy examinando las obras que se ha-
iiar. 

. . - 5 . - ^ . - , . - . - Luego justifíca la reforma del C p 

- sión,/en f á i t a s de algunos hechos que ¡digo penal, pues los progresos socía- f viendo después á Madrid, 
a n ^ se consideraban delitos: lies complican las manifestaciones dé| En el sudexprés ha marcha 

' ^ ^ é b f c í i p a después de la justicia mu-fia demencia. |rey á San Sebastiá 
s ic ipal , diciendo.que, saleo raras ex I Afirma que se reformará la escala! Acudieron á la esta 

t : . . ¡ Preguntado respecto á la crisis, sel ron hoy en el ministerio de la Gober-
e s í íJJ0 | sonrió el ministro de ja supuesta con ¡nación para conferenciar con los se 

, , - .-.'.jfüra á que álude el diario La hlafta gñpréS'Gá¿ia!éj&Vy Merino acérca de 
cenen el regio alcázar. la cual no se refiere á él. la huelga dé los mineros de Bilbao, 

iamoien es.uvo en eí Fardo, vol-j A c e r c a d e i a reapertura de Cortes! La conferencia se aplazó.para estaf 

Estás " medidas de represión obe-
decen -á la subida del precio de la 
carne . 

A L B A C E T E 

Madrid 14.—Notician de Albacete 
que hoy se han efectuado ios juegos 
florales, organizados por la. Asocia-
ción de la Prensa , los cuales han re-

¡ s u l t a d o brillantísimos., 
, , J d i j o que se h a b í a acordado que f u e r a ! t a tarde con motivo de l a enferme | n § mantenedor señor Menéndez 

cnado e l í ^ , o a \ ó A * ; a n A r . «1 ^ v a ^ a u ^ Á á n ñ d*', s ^ ñ n r v Pallarás fué ovacionado.^ , 

cion. para 

del 3 al 8, dejando el rey don Al fon -p a d del señor Merino y por hallarse 
, • | s o a l presidente. ,del . Censejo^e-mi^ \ f 3 U y ocupado el jefe del Gobierno. : | 

{n' i s tros señor Canalejas , e l encargo| . ' . ¿ a B S B h m a j 
f e c h a - ; Madrid 1 5 - T e l e g r a m a s recibidos! 

¡de B Ibao dicen que varios grupos del 
.—Participan de San Se-huelguis tas se presentaron' hoy en = qi 
hoy, en la pista del cam (Ortuella y. en la Arboleda, intentan-1 A: 
.. 1. Í _ J 1 E As\ r. r * r - ' 

ALMERIA 

' . Madrid 1 5 . — N o t i c i a n : - d é Almería 
que hace d ías llegó al puerto de 
Aguilas e i vapor Antonie, p r o c e d e n -
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_ F i ' P A r ^ ' i P ^ hípico, entrenándose en una c a | do ejeréer coacciones, . j t e de A l e j a n d r í a , c o T í á m i r n ú o . ^ h o t -

^ ^ ^ T ^ / ^ i ^ M f S ^ ^ <*é saltos el teniente del regi La guardia civil disolvió á los r e - f d o cuatro tripulantes que A r a n t e " 1 » 

|jiisticia^mUnicinal; indicando que ellparable é inútil y .constituye un b a l - 1 M ^ e s S S & n i ^ & i é m &&.4úM¿'ék!bastián que 
^^^^^artidó;^qúe la.ensayó la con-!dón para la civilización. • • "• • - , . 

déhá ahora. ; "'"^X f Respecto á la cadena perpetua in ¡ s a ñ o r sorche z Mar co haco^f-r-etf'i' - o - . - * - -
a les juzgados dé instruc-1 dica que nó'- existe realmente^ anun L L ^ UovVa» t>\ áe Áímansa.D. Eúsebio Anats deteniendo á seis de los i travesía enfermaron' dé gravedad 
* ' ^ ~ ** * r » • iciaoo noy con e. vrv.«.i^eni.e-oei v . o n , . - • - r ' 5 ™ás exaltados, - f" ¡por trastornos intestinales,"./ 

wmwiitt que U3U8 auurtaai se¡ uurauiüa us m pena. i manifestación «afóIiVa día W ° ^ «agracia oe caerse ae este, i Ayer, se repartieron 1300 raciones! El buque zarpó para Inglaterra .y 
tado, aparte del atraso en el Opina el ministro que debe cásti f d e Gc^bré «^¿ íebrará^en Pana - * Í 8 n d o a r r a s t r a á o por el animal; ¡á los huelguistas. .- -t • '¿al tocar en aguas de Motril se halía-
cfeo'de los asuntos. |garse á los inductores de los cr imej 0 ¡ 0 r j a * 1 * ,j! 'Él jinete resultó con conmoción ce-1 l a c a d o s dé la misma-enfermé-

Afinsa,que esto es debido á i a f a l - | nés, aunque.no se realicen. indicó él s*ñor Sánchez Marco queF f i f c r a 1 ' Qu e inspiró en un principio! m~a¿a ir «t i-.jdad otros diez tripulantes, por lo 

en su;Memoria que nada 
-iba notado . 

Madrid 1 5 . - H a regresado á ésta ! 

t a d e / p e r s o n a i , pues el año anterior i Manifiesta que debe ampliarse l a | ¡ a 

hubó 40 .0G0 asuntos que despachar!atenuante de embriaguez, 
eñ- j u z g á d o s y Audiencias y en e l a c - 1 Reconoce también la atenuante de 
t l í a l ha habido 7 0 0 0 0 . 1 sordomudez, i n d i c s u d ó ' qué s e supri-

A g r e g a que la falta de personal e n í m i r á alguna á g r a v a n f é ; ' 
| | rainisí:^ri0:fiscal imposibilita la de - i Asegura que l o s ataques, á la pa-
íoidá inspección de los sumarios y; ha- ] tria, á la bandera y á los atributos 
W g p t e . la intervención del fiscal en \ de la soberanía se castigarán dura 
feúchos asuntos civiles. |mente. . ;.. ... 

P r o p o n e d e s p u é s q u e n o s e l i r n í t e i P o r l o q u e r e s p e c t a - a l e n j u i c i a 
; p . ó o m b r a m i e e t o de abogados fisca | miento c i v i l , dice ei señor Ruiz V a t 

les sustitutos, mientras se restable l larino que se tenderá á ' í a c i l í t á r ' l a ¡ Madrid 1 5 . — S i g u e bal 
é e n l o s antiguos p r o m o t o r e s . f administración d é la j ú s i i e í a r abara cuestión personal pían 
^ E l o g i a á continuación a l jurado J t á n d o i a . " 5 " . . . . 

Proponiendo que se extienda la esfe 
ra de sü competencia. 
/ Manifiesta que el estado de las car-

indicada manifestación será v e r - ^ i o s cuidados, mejorando después. ¡Gobernación 
daderamente grandiosa , pues" se ne-j 
cesitarán ocho trenes especiales pa-i 7 
ra conducir á la capital á los católí-J ?= 
eos de toda la provincia. | 

principio | Madrid. 1 5 . - E n el ministerio de la 
\ cual el Antonie regresó nuevamente 

'"Égzim. 

F O E D O S P Ú B L I C O S 

M A D R I D 

¡corte el ministro dt 
j Arias de Miranda. 

que 

M a r i n a s e ñ o r ! ' ? o r í 6 0 p e r p é t U o i n i e r i o r 

. ." -". I c o m e a t e . . . « . . , . . . 
'. »- -- - Fin crósimo , . t . 

2m&£t£ass$*Mg¿m&&Í2'® ¡" ' AJcontado 
h a b l á n d o s e d e l ^ f g g ^ ^ 0 0 » ^ 

t e a d a e n t r e ¡ d de 12.500 : 
_ , , e l g e n e r a l M a r i n a y e í s e n a d o r s e ñ o r § C d e 5.C0Q „ 
E x p o n e l u e g o e l p r o y e c t o - p a r a l a | M a e s t r e . p o r l a p u b l i c a c i ó n i e v a r i o s ! 3 á e S - 5 0 0 » 

n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e l o s t r i b u n a l e s i a r t í c u l o s h a b l a n d o d e l a c a m p a ñ a dei " A d e 500 

e n u m e r a n d o l o s a s u n t o s q u e e n t e n - f M e l i i l a . • . 
derán los de cada í n d o l g ^ . . . . . I Los representantes de ambos con-. 

, ; .. Terminó el señor Ruiz Valar ines trincantes han vuelto á conferenciar i 
para el sufragio:de¡su discurso haciendo una estadística ¡esta tarde, buscando solución satis i 

¿os I n b u n a l e s contenciosos. I de los asuntos que despachó el Tr i ¡factoría al a sun to . 
v i c e que sigue en pie el conflicto j b u n a l Supremo duran té el" año u l t i 

originado, por el decreto del señor e s o . • r 
Moret; llamado de descentralización 
aammrstrativa, pues unos lo aplican 
y otros, considerándolo ilegal, opi ' 
nan que dehe suspenderse su aplica-
Kipg.;. 

El ministro fué muy- aplaudido. Madrid 15 —El expresidente del 
Consejo de ministros general López 

* fí G y í l áe 100y200ao3ai nales 
E^ diferentes series. . . . . . . 

5 por lOo aTnor'.izabls 
Serie F de 50.000 pís. r.o:r.:.aales 

. r E d e S . O & D . 
s D cc-12.503 , - ^ 
e C d e 5.C00 ^ 

; ¿ - B áe 2.5Í» 
A d e 500 j. : 

En áifereníea senes. . . . 
Fin corriente 

Domíngues, se ha agravado en t é r - ¡ p r ó x i m o 
minos alarmantes. ' . J Í u e ™ ? ™ r í i * - a b ! s . . 

Por el domicilio del ilustre enfer ^ T ™ 
m o siguen desfilando muchos perso \ % Cde 5.00G - l 

B de-, 2.500 

S e & m - & 1 S & 6 B s * A c e ' 

n a j e s . ? _ 

En diferentes series 
Madrid 1 5 . — E l Gobierno ha adop - ¡ , . lencos y Sociedades 

tado . las medidas necesarias p a r a 1 ' ' " " 
i Cédulas lápctecariss ai 5 por 100 

Ti r 3 3 1 S ) 
I descubrir e l origen de los duros, se vi- ¡ A c t i o n e s d e f S a seo áeHspañ» 

& 

i 
,£ÍV 

K 
til 

r • 

w—.aparte de la Memo-. , r ? , , , ^ 
el señor Gómez de Laserna trata u

 M a d ^ d m m i s t r o
 J

d e J a G ° -
del sfecreto del sumario, entendiendo gemación ha permanecido hoy en 
Que ao débe-á'piícarse al abogado de- c a ® a » P u e s P a d s c e u n l ! g e r 0 catarro 
íens^r. ' & ¡gnppal. .,'i-
• ^ c e q a e debe aplicarse la cande i Mañanare levantará si se encues _ 

t ^ w n ? C Í O n a U l o s delitos de oon j tra mas_ahmdo y ^ t i r á á s u ^ e s - 1 1 ¿ n ó S - f id. de i?. Conro.a A de Tabacos 
«•afeando y defraudación. | P a c " ° o f i c i a I Para dedicarse al estu g ¡ m i a | s t r o d e Hacienda ha mani-f^deifíancoHisopa 
^ ün la tercera cañe como va diie ! d l ° v a n o s asuntos urgentes.. ffestado oa» hav n ^ a s monertw HafSoíieástíGeneraiArac^erses. 
«xpóne el S e1 V ' ' El señor C?na'eias le" ha visitado ? q • " ? -T -Monedas de p f ñ o k . A c c l o a e s p r C £e r e ates . 
fñrr«». uaCtil Qsi Suoremo las re S. ^ D ~ v * s u a u ü i e s a clase en circulación. f, trolas m ia * hov Dara enterarse de su esto do. J „ ' 

3 S I 52© ^ f e u e n a C 3 . n V 5 n j e i \ t e s P a r a ~ & T , i ¿ G 7 S z l a > V é z Q , 3 g & S i 
e i g c n a a d m i n i s t r a c i ó n d é la justi--j ¿ lio z>®tzi&® 

Propone-ampW reformas en el? M a d r i d 1 5 . - E l presidente del Con J Madrid 1 5 . — El. diario tradiciona ™ f r w ^ . " 

S n f í J 3 ^ c i a ! » Comulgándose leyes j s e i ° «""stros ha negado s é | H s t a ^ / p j - r ^ publica hoy ¡ á l a ^ f p V a n c o í . . . . 

f . I d . , o r d i n a r i a s . . . . . . . 
5 Id." id., obiiffacioF.es 
1 . ' "PARIS 
í. i por 100 eríerícr espaso! 

0 b r e ; l a s y civiles. 
8Q ¿ ^ g s e d é t p r o b l e m a r e l i g i o s o e n 
cía de -- m o s t r a n d o s u c r e e n 

S S ^ ^ á ! a ' e y y 
f S H a n a los Gobiernos. 

¿ . f i n a l m e n t e - el señor Gómez de La-
^a que ¿1 las altas ni las ba-
aaes de la Iglesia deben ser 

t e d r a c , ü a n d o abusan de i a c á 

^ á n d o a m e n a z a n d o é i a j u -
* ú e s e l r ^ - l d a o s ó i n s t i t u c i o n e s , 

El sÁs ^ 0 n o e x c e p t ú a á n a d i e . 

Libras estei-Hnas. 

85 28 
00 
85 60 
í¡7 35 
00 00 
87 50 
00 00 
00 00 

t , , . , , , , ^ 1 s e . h a « «"euoido eí p r e s i - ¡ ¿ A ! m e r í a > 

I d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s s e ñ o r | E I m é d i c o d e l b a r c 0 h a d i c h o q u e 

¡ C a n a l e j a s y c u a t r o e s p u t a d o s á C o r - 1 t r a £ a d s - v a r i o s c a s o s d e fiebres 
| t e s v i z e a m o s q u e s o n p a t r o n o s m i n e - 1 g á s t r i c a s 

D i s i d o » . 5 I r o s . . . . r L a p o b l a c i ó n s e e n c u e n t r a m u y 
- | L o s r e u n i d o s c a m b i a r o n i m p r e s i o - | a i 0 r _ í T d a 

I n e s a c e r c a d e la h u e l g a q u e s o s t i e - f ' • ^ 
I n e n l o s o b r e r o s m i n e r o s e n B i l b a o . \ 

oo oo' 00 ooI - - . ^ • ¿ \ Mgse^áés es22 
W & TT M a d r i d 1 0 . - S e r e c i b e n n o t i c i a s d e 
^ 3 5 . O o a c e i s s s ^ s " | H u é r c a l O v e r a d i c i e n d o q u e h a d e s -
8 9 ^ 1 » t j i K c -i. ^ 1 é c a r g a d o e n a q u e l l a p o b l a c i ó n u n a 
00 « L t e l e g - a m a s f o r £ i d a b I e t o r m e n t a . 
87 4 0 5 d e B i l b a o d a n d o c u e n c a d e a i g u n o _ s | L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l t e m p o -
00 c o j s u c e s o s o c u r r i d o s h o y . e n la z o n a m i - r a l s o n c a n s í d e r a b í e s . - .. - 7 

e o o o j - - - — 1 1 1 M u c h a s v i v i e n d a s h a n q u e d a d o 
87 50 C u a n d o a l a u n a d e a t a r d e s e r e a - d e s t f u i d a s . . . . s

 4 

J n u d a h p í ° 6 0 l £ S T f T " U n a c h i s p a e l é c t r i c a c a y ó s o b r e 
^ m É S f ^ C 0 I ¡ í a á ° S ! ? l n n a c h o z a m a t a n d o á u n p a s t o r c i l l o . 1 0 í 9? íxj x; I e s q m r o l s , a p a r e c i e r o n e n e l b a r r i o d e \ _ ^ f _ . „ • _ 

í'ni 15 101 CGÍ í a P e ñ a v a r i o s g r u p o s d e h u e l g u i s t a s . ¡ ' . BALEARES 
101 25 101 001 E s t o s . s e d i r i g i e r o n á l a s m i n a s d e l 
101 05 101 i o j O l l a r g a n , l l a m a n d o la a t e n c i ó n d e l&f 
000 00 101 0 0 1 g u a r d i a c i v i l q u e l a s c u s t o d i a b a . 

La benemérita salió al encuentro 
000 00 

00 00 
co 00 
93 25 
93 00 

200 C-0 
00 00 

000 00 

OOO'OO de los huelguistas, pero los obreros 
vadearon rápidamente el rio. 

Al ver aparecer á los huelguistas 
por el lado contrario al que se halla-
ba l a guardia c i v i l , los esquirols h u ; 

93 S l y e r o n precipitadamente. 
¡ Los capataces y los guardas iura-

000 oo8 - --

00 CC' 
00 Oí 
co 00 
00 00 
93 25 

! Madrid 15.—Despaches recibidos 
jde Palma de Mallorca dicen, "que. se 
| han declarado en huelga los epera-
' r ios de calzado, por habérseles dis-
minuido un real de jornal. 

VALLADOLID 
& W z ' Á l e t & n í & a S . 

Madrid 1 5 — T e l e g r a m a s recibidos 

349 00:350 0C 
148 00 

61 50 
00 00 
00 00 

000 00j 

61' 00! 
C-0 CO; 
00 00: 

reúna hoy la Junta de Defensa Na-¡una car ta d e l c o n d e d e Kenty^firman i L ^ v A r a 

cional, como han .anunciado los pe-¡do qué es ciertísjmc todo lo que d e . . 
riódicos. leía el señor Vázquez M e i i a en su á r - 1 - j g p g g 

Aseguróe l señor Canalejas que n o l t í c u l o de L'Echo de Paris respecto; " „ 

hay asuntos oue motiven dicha reu- á una fusión dinástica orovectada en> O & s í s í b s » & a A S S & S ñ 

n i ó n . 
s que motiven dicha reu- á una f u s i ó n dinástica proyectada e n ! 

- " _ t i e m p o s de León X I I I con el casa \ 

También ha calificado de infundio 

i v - í w n ¡v^n nr j j¡ a - , $de Valladolid dicen que el día 7 de 
1^2 9 5 í á 95 a ? > d l S p a r a / 0 n ,

 SUS t t r e - r . ü l a S y í Octubre l legará á dicha capital el 
448 S j K s 00 vólvers.contra los huelguistas, no hi L i n i s t r 0 d e F o m e n t o s e ñ o r Caibeton 

riendo a ninguno. ,• . • para inaugurar el certamen del tra-Los obreros contestaron a nedra l b a : Q 0 ¿ 
d a ! ^ a n c d 0 i a P e I e a i ^ ú n rato. j ¿ f m { n } g t r o a s f s í í r á á ü n a c o r r i d a 

Aquellas minas quedaron rapida s d c í 0 - . 0 S 

t v O c « " ^ I r f n ¿ pues todos los esqui = v i s i £ a r á también 1a Gran ia Agrí-
r o l s s e d i e r o n a l a f u g a : a n t e e l t e m o r | „ 0 j a ' " 
de ser apaleados por los huelguistas t E n e } Círculo Mercantil n r o n u n c i a -

Eran dichas minas las de .-Monte r á e i - s e ñ o r Caibeton un discurso, 
f u e r t e O l l a r g a n y Contera y una d e ! P o r i a n c c h e s e c e i é b r a r á un han-
explotación subterránea ,-propiedad]jq u ete en el Ayuntamiento: ' 
de don Luis ^unez. p Descués se verificará una gran re-

G u a r d i a s c i v n e s y de segundad f t r e t a ¿ i l i t a r e c i a q u e t o m a r á a - p a r . 

disolvieron a los revoltosos. t e , a s b a n d a s d e m ú H s . - c a d e r e . 

f ü o han o c u r i d o desgracias perso- girajentos. 

97 75-'97 /--
95 70; 95 60 

7 10; 7 10 
27 03' 26 02 

miento de la; princésa doña Merce- I Madrid 15 —Comunican de Barce-
d e s y don-Jaime de Borbón . c - — J -

Dice el citado conde aue todo < 

t ^ ^ T r ó m e z d e L a s e r n a , a l 

^ P ^ í l ^ d £ í a M e m o r i a ' 

C i a - j T - S ^ e n t e el ministro de Gra-
P r o n u n c í a n a discurso.' 

I e a z a el señor Ruiz V a l a r i n o 

la noticia de que se preparaban tro-
pas para marchar á Barcelona.-

Indicó el. jefe del Gobierno que esas s 
noticias falsas son obra de sus ad-' 
versarlos políticos, quienes emplean 
todos los medios posibles para com-
batirle. . 7 ^ • : v 

S f l f f c í s A l d a y é 
Madrid 15 — Eí nuevo capitán, ge-

neral de Melóla señor. García Alda ve ^ 
irá esta tarde á Palacio para cumplí-1 
mentar al rey, \ 

Después marchará á un balneario; ¡ r ^osxfsa'QsssSas ; s*úsa 
acompañado de su hija. f Madrid 15.—Los generales Ludue.! I Madrid*15.-Notician dé Barcelo 

A su regreso, se dirigirá á MelillaLAJdave y Marina han. conferenciado?na, que en los centros ds La Unión 

res 
E r m i s m o periódico dice que el se- l c i a ~ 

ñor Francos Rodríguez habiando-deí J El conferenciante t ra tó de las últi-
asunto en ua corro de amigos,, con- i mas huelgas, haciendo un discurso de 
firmó todo lo dicho por el señor V á z - I c a r á c t e r societario, 
quez de l i e l l a , diciendo: que única-1 El orador fué ovacionado, dándo-
c a m é n t é el señor Canalejas figúrab'a jse por l ó s asistentes al acto, vivas al 
en segunda fila en t r e los personajesIpolítico honrado. 

|que f raguaban la f u s i ó n dinástica.. ^ a ^ ^ i g S & l m e * 

nales. 
Grupos de ambos sexos han ejerci-

do coacciones. 
El capitán general de V ; : 2 c a y a ha I T ^ T - A 

prohibido que ingresen partidas .de | _ - t - ' 
trabajadores que excedan de diez 1 7 _ £§£ 
hombres, reclutándolcs en la formal- Madrid 15.—Noticias oficiales ra-
que se hace ahora . ' f e i b i d a s de Roma dicen que aumenta 

13ics Oazssál&i&s j el cólera en Nápoles. 

Madrid 1 6 - E l presidente,del C o n L . & ^ h a 1 I a m a d o á 

seje de ministros ha dado referencias fc^f;"»^ Q U S e n c o n f c r a -

á los p e r i o d i s t a s de í a confe renc ia f° S n C O n h c e n c i a -

que ha celebrado hoy con los sena-1 D C L u i C A 

dores y diputados á Cortes por V i z j ^ s i s á g í g g a i e s s g © á © s a B s l i 

c a y a * . ¡ Madrid 15.—Informan de Bruselas 
Estos expusieron 1a intervención]que se h a hundido un hall que se 

q u e han tenido en el conflicto minero í construía en el recinto de í a B x p o s i -

n-i 



D 1 A M O D E L A M A N A N A 

ción, resultandojdos obreros muertos 
y muchos heridos graveménte. 

A L E M A N I A 
ISniormoa oolériooB 

Madrid 15.—Comunican de Bsrlin 
que en Manemburgo existen treinta 
enfermos. atacados del cólera, los 
cuales.se encuentran incomunicados. 

P O R T U G A L 

< - > - i 

Madrid 15.—Participan de Lisboa 
que el tribunal que entiende en las 
actas protestadas, ha ordenado que 
se abra una información sobre las 
elecciones, para impedir de este mo-
do que varios diputados electos asis 
tan á la apertura dél Parlamento. 

I N G L A T E R R A 

ÍSjg.tS'O S& ©£3 S2SSÍ2 ZZZÉ2S&! 
Madrid 15.—Participan de Lon 

dres que en la mina Dugger, situada 
en el estado de Indiana, ha ocurrido 
un hundimiento, quedando sepulta 
dos enere los escombros 200 obreros 

Se teme que hayan perecido to 
dos; solamente ha sido extraído el 
cadáver de uno de aquéllos. 

F R A N C I A 
V m ümmQiw<3t® 

Madrid 15.—informan de Paris 
que en Grandrilliérs, el general Me-
chel director de las maniobras, ha 
ofrecido un banquete á los oficiales 
extranjeros. 

A U S T R I A 

16 de Septiembre de 1910 • N O T I C I E R O ^ A N A D I N O Ultimos telegramas DIARIO D E L A 

s e ñ o r V s l a s c o , o r d e n ó q u e n o na p e r c í 
b ieae e l i m p o r t e d e Iob a s i e n t o s . 

V u e l v e n . l o a n i ñ o s y niñ^a e n p e r f e c -
to e e t a d o d e s a l u d y c o n t e n t í s i m o s . 

A l l l e g a r a l H o s p i c i o , la s e ñ o r a d e 
K o d r í g u e z A c o s t a t u v o l a f e l i z i d e a , 
q u e g u s t o s o a c e p t ó au e s p o s o , d e q u e 
d u r a n t e e l o t o ñ o ó i n f i e r n o p r ó x i m o s 
s e o r g a n i c e n g i r a s c a m p e s t r e s , d i v i 
d í é n d o s e los n i ñ o s y n i ñ a s e n s e c c i o n e s . 

Loa s e ñ o r e s d e R o d r í g u e z A c o s t a coa 
t e a r á n l a s m s r i e n d a s . 

R e c i b a n u e s t r a e n h o r a b u e n a e l car i -
t a t i v o m a t r i m o n i o , e l s e ñ o r P e s o y to 
dos loa q u e i n t e r v i n i e r o n e n la o r g a n i -
z a c i ó n do l a c o l o n i a . " r 

Madrid 15.—Informan de Viena 
que el personal ferroviario se reunió 
anoche., acordando continuar el mo-
vimiento de resistencia activo, por 
cuya causa.sufren .grandes retrasos 
todos los trenes, encontrándose el 
servicio .co;mpletaménto desorgani-
zado. ' . / " 

El herido de acoche 
E n u n a t a b e r n a d e la c a l l e d e S a n t a 

E s c o l á s t i c a , p r o p i e d a d d e l a c o n o c i d a 
por La Manuela, esÉU7ieron a n o c h e ju-
g a n d o á ronda, J o s é B s í t r á n S á n c h e z , 
ío 22 a ñ o s do edad , e l e c t r i c i s t a , . ® T m 

te, panadero, El MalagueñoJ y un pia 
tero . 

El Triste h i zo ana j u g a d a sucia y a 
a p e r c i b i r s e loa d e m á s protes tare i s , ori-
g i n á n d o s e a c a l o r a d a p o l é m i c a . 

S a l i e r o n á !a c á l i e d i s c u t i e n d o y c o -
m o i n t e n t a r a n a c o m e t e r s e , i n t e r v i n o 
un eersínó, l o g r a n d o a p a c i g u a r lo s ¿ n i 
mos . . . . 

E a l a c a l l e d e J. bús y Mar ía , s in que-
b u b i e r a n u e v a s d e s á v e u e D Í e á s , El Tris-
te a c o m e t i ó con u n a r . a v a j i é Joaó B.=i 
trá?, o c a s i o n á n d o l e u s a be: i d a é n e) 

p o s t a d o i z q u i e r d o , ? o tra e a ia c a r a . 
L a s S : r e n o 2 c ü o 3 e r o e 57 y 58 c o n u u j e -

rou al l e s i o n a d o á ía Cí»?a d e s o c o r r o , 
donde f u é c u r a d o , s i e n d o t r a s l a d a d o 
d e s p u é s a i h o s p i t a l . 

L a s l e s i o n e s d e B s l t r á n s o n g r a v e s . 
Ei a g r e s o r ea d ió á ia f u g a . 

d a t ó o s gSrE-a. 
Santos del día 16 —San Rogel io mártir de 

Grasada. Santa Eufemia y compañeros már 
tires. Ssnteg Cornelia y Cipriano mártires. 

Liturgia.—La Misa y oficio divino son de 
San Rogel io mírtir de Gran da, con rito de 
ble y calor encarnado, conmemoración de 
Santa Eufemia y compañeros mártires.—Las 
vísperas son segundas coa conmemoración 
del siguiente (San Pedro de Arbués mártir.) 

Jubileo perpetuo. — En la Capilla de lo¿ 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las An 
gustias. 

Jubileo de las 40 horas.— En la iglesia de 
la Encarnación en sufragio de don Mariano 
Rui* y su esposa doña Carmen López Vare 
la, á devocióa de la Comunidad. 

S e manifiesta á las siete de la mañana j se 
oculta á Irs seis de la tarde. 
_•Rewrto.T-Bn 1* Catedral, S a n Andrés 
•san Ildefonso y San José, á ía* ocho di 
f magaña. - E n todas las demás iglesias 

fosinaibre, SJ toque de oraciones. 
Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 

Real, á las nceve de la m a ñ a n a . - E a la En-
carnación a la misma hora. 

Octavario en honor de Nuestra Señora ac-
ias Angustias, en re iglesia parroquia), á 
dose de la mañana, con asi tonda dei Ccie 
gto de Procuradores y pre.di.es ei M. I señor 
doctor don Francisco Bo-ras y Ju.»n, canóni-
go f e la S. I. M y Daecttír del Semi tono . 

Misas rezada- ¿e pttsCj E a . , ie va l , 
á las ocho y ocho y media áe h mañana — 
En Capilla R e ai a ía:; <¡z ho y cuarto —E ? 

José, San Andrés, San ÍMsicriao y Ss : 

R A S P O H U M A N I T A R I O 

A n t e a y e r e s t u v o v i s i t a n d o l a c á r c e l 
c o r r e c c i o n a l el d i p u t a d o p r o v i n c i a l don 
R a f a e l V a l v e r d é M á r q u e z , s i e n d o rec i -
b i d o y a c o m p a ñ a d o p o r e l d i g n o d i r e c -
t o r d e r ' e s t a b i e c i m í e ñ t o don F é l i x Man-
z a n o . 

E l s e f i o r V a l v e r d e e b s e r v ó qua l a s 
r o p a s de a l g u n o s p r e s e s s e b a i l a b a n 
m u y d e t e r i o r a d a s y donó 50 p e s e t a s p a 

: r a camisas , - c a l z o n c i l l o s y a l p a r g a t a s , 
q u s e l s e ñ o r M a n z a n o . b a d i s t r ibu ido én-
í r e l o s r e c l u s o s m á s n e c e s i t a d o s . 

E s d i g n ó d e a p l a u s o e i r a s g o h u m a n i -
t a r i o d e l s e ñ o r V a l v e r d e . 

- B e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s 

E s e i l o c a l d e l c e n t r o r e p u b l i c a n o de l 
cu&íto d i s tr i to , dió a n o c h e u n a c o n f e -
r e n c i a d o n A p t e r o Reve 'Les , d e s a r r o -
l l a n d o e l t e m a « C i e n c i a y t rabajo .» 
' B l j o q u e Ü e s d é q na-. l a s i d e a s l i b e r a ' 
Igb áe e x t e r i o r i z a r o n e n E s p a ñ a , é s t a 
e m p e z ó , ¿ " d e s e n v o l v e r s e y á d a r loa f r u 

' t o s q u e ' e l p r o g r e s o p r o p o r c i o n a . 
R e c o m e n d ó á todcg lo s c o n c u r r e n t e s 

g e s t i o n e n l a i m p l a n t a c i ó n d e l a Repú-
b l i c a s - - '"•.'•" 

v 0 

" M a S a n a d a r á ufiri c o r f . - r e n c í ü t*n la 
s o c i e d a d , o b r e r a *La ;Oora®, d e P i n o s 
•Puente , F r a n e i s c o F e r n á n d e z , pres i -
d e n t e doiCír .culo r e p u b l i c a n o d e . A £ a i f e . 

A n o c h e e i í g í ó la A g r u p a c i ó n s o e i a 
SSeta n u e v a ' j u n t a d i r e c t i v a , q u e d a n d o 
' cenat i tü ída c o n los in'dividüGs s i g u i s c -
t e a : | .': • " 

P r e s i d í a t e , J o s é P e r e g r i n a ; v i c e p r e 
.«{dente, . M i g u e l Yudé>.; t e s p r é r o , K í g u e j 
S i e r r a ; s e c r e t a r i o s , R i c a r d o .Gonzál&E 
y B a l d o c c s r o G o n z á l e z ; ' v c c a i e s , Cán-
d i d o T r a p e r o , V i c e n t e S e g u r a , A n t o n i o 
G a r c í a , F r a n c i s c o G a l l e g o y J o s é Ro-
d r i g u e ^ r. : -

-• -_.- — • — - f t ^ j ^ y » ^ — - -• i-

E L S E Ñ O R A R Z O B I S P O 

A y e r r s g r e j ó d e V i n a r o z el s e ñ o r ar 
jzobispo d é e s t a d i ó c e s i s don J o s é M e s e 
g u a r y C a s i a , a c o m p a ñ a d o d e s u f a m i -
liar- d o n J a j m e G o n z á l e z G a a p á . 

E l - s é e r e t a F Í ó . jí.e C á m a r a , d o n L u i s 
t Ó p e z ' D & f i g a , . s o b r i n o d e SI E . . v o l v e r á 
p r o b á b l e m e n t é e l d í a 24. 
' E s p e r a r o n e n l a e s t a c i ó n - d e l S u r d e 

E s p a ñ a á n u e s t r o d igDÍé imo p r e l a d o , é l 
p r o v í s p r ^ o p A n t o n i o N a v a r r o , loa c a 
n ó n í g ó s ' é s S b r e s F r í a s y A y i l ó n , e l v i -
c e s e c r e t a r i o d e " C á m a r a d o n P a u l i n o 
Coboa y d o n F l o r e n c i o G ó m e z . 

SECCION JUDICIAL 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 

Sala de lo crimiaa.l— Sección primera.— 
Juzgado dél Campillo: contra Francisco S i 
verá Casares y otros, por hurto. Abogado, se-
ñores Juristo;-procurador, señor Gómez; se 
cretario, señor Parde". 

Camnillo: contra Scf ía Rebles, por hu;to. 
Abogado, señor Villalobos; pr6Curador i e 
ñor Rodríguez; secretario, señor Pardo. • 

Sección segunda.—Sagrario: contra A n t o 
nio Melgarejo Linares, p o s e s i o n e s . Aboga 
do, señor Reyes; procurador, señor Casa»; 
secretario, señor Serra. 

his.lí&s, L im odio. — En i a® C^Ssch;. 
ñas, Hosjjitaíkoa, S e r a d o Csraxdr-"" « 
Jesús y Saa hsn áe D io - , hay MUa de 
dia en media hora, desda l--¡$ se'-s css ta *••••.• 
diez de ¡a mañana. — E n Sani;> \ i n ; U Mas 
dalena desde las siete á ss ¿íes . 

'Hay Misa á lás doce, en Nuestra 
'ds las A n g a s ' a a , Saa T r , r . t M a r í a 
Magdalena, San Juan de Dios y la Eaearaa 
cróu. * ' " " 

Solemne novena en honor de Nuestra E x 
celsa Patrona Nuestra Señora de las Aogus 
tias, en su iglesia parroquia! á las seis oe b 
tarde y predica el.señor doctor den José-Do-
mínguez. casóa ígo Magistral ' 
Iglesia Catedral de Guádis. 

Visita de !a Corte de .María.— Nuestra S->; 
ñora del Carmes, en ía Catedral. 

P a n t e ó n d e l o l d a d o s 
H o y , á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , s e b a 

t á e n t r e g a d e l o s t e r r e n o s d e l c e m e n t e -
rio qua e n s e s i ó n d e 27 d e . A g o s t o ú i t i 
m a c o n c e d i ó e l A y u a t a m i e n t o , p a r a i n -
h u m a r c a d á v e r e s d e los s o l d a d o s d e l a 
g u a r n i c i ó n d e e s t a p l a z a . Con ta l mot i -
vo i r á n al c e m e n t e r i o 6l j e f e a d m í n í s 
t r a t i v o , e i t e n i e n t e c o r o n e l y e l e o m a n 
d a n t e s a r g e n t o m a y o r de p l a z a ; e l te-
n i e n t e d e a l c a l d e s e ñ o r S á n c b o z G a -
l lardo , e l a r q u i t e c t o s e ñ o r C e n d o y a y »al 
o f i c ia l de l n e g o c i a d o dé^ C e m e n t e r i o s 
eef ior P e d r í n a e i . 

f L a s e s i ó n d e m a ñ a n a 
E l a l c a l d e i n t e r i n o aeñor L ó p e z S á e z 

b a p a r t i c i p a d o á los c o n c e j a l e s , p a r m e -
dio d e a t e n t o b e s a l a m a n o , q u e la seÉiión 
d e m - i ñ a n a c o m e n z a r á á l a s n u e v e , & 
fin do p o d e r asiutir á la f u n c i ó n q u é s e 
c e l e b r a r á e n la i g l e s i a de l a s A n g u s t i a s . 

O t r o s a s a n t o ñ 
S e l e b a o r d e n a d o al s o b r e s t a n t e m u -

n i c i p a l d i s p o n g a !a l i m p i a d e l d a r r o d e 
la ea'Is.e de P i f á r a S a u t a . 

Ei d o m i n g o p r ó x i m o no c o r r e r á a g u a 
por ia a e s q u i a H-sal de l G s n i l . por s e r 
n e c e s a r i o p r o c e d e r á la l i m p i a del da-
rrp de l a p l a z a da io-3 C a m p o s . 

E ' i i i aid.o m u l t a d o s a l g u n o ^ c o m e r 
e i a ñ t í s por c o l o c a r anuAeibé e n U f a 
chadí-, d e l hote l V i c t o r i a ein la o p ó r t u 
un a u t ó r i z a c i ó a . 

d i s p u e s t o ol a l c a i d e q u e s e a n re-
q u e r i d o s l o e ' - p r o p i e t a r i a d s In.a c a s a s 
de l barr io d e S a n J o s é , p a r a q«;ep .e^ó-
l o q u e n eba .pgs de fcíejro en lo.c cauefe i 
¡es o t e e x i s t e n í i n ta.í.ón, 

E -alcaída h a i n á i c u do a ! - a r q u i t e c í o ] 
q u e v o l a r e i a s c á s a s r .úmero 1 d e l a ca-" 
¡ le dei flo.spita! d e P o r e g r í n o a y i d é ía 

á Eusebio de la Paz Guijarro y Juan Mon 
dragón, por carecer de licencias. 

—La de Salobreña comunica que ha des-
aparecido dé la casa paterna el joven Agus-
tín Jiménez del Rio, ignorándose su para 
dero. 

" e l t i e m p o 

H a b a j a d o l a t e m p e r a t u r a e n eBtos 
d l a s e o n s i d e r a b l e m e n t e ' , p a r e c i e n d o q u e 
nos b a i l a m o s e n l a a p o s t r i m e r í a s d e l 
Otoño e n v e z d e á ú l t i m o s d e l v e r a n o . 

Por 1a n o e b e , e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e 
l a m a d r u g a d a , s e s i e n t e u n f r í o í m p r o 
pío d e la e s t a c i ó n . 

A y e r r e f r e s c ó d e m a s i a d o y p o r t a r d e 
y n o c h e c a y e r o n f u e r t e s c h a p a r r c n e s , 
o y é n d o s e a l g u n o s t r u e n o s . 

Si xa t e m p e r a t u r a c o n t i n ú a b a j a n d o , 
d e n t r o d e "pocos diáss a p a r e c e r á n l a s 
pañosas y c o m e n z a r á n á f u n c i o n a r lo s 
b r a s e r o s . 

L e ha ;ido coscedido e l retire con el haber 
de 10C pesetas mensuales, al sargento de;cor 
cetas Antonio Calvo López. 

—También se le ha concedido pensión 
anual ce 47.) pesetas., á doña Trinidad Fer 
námiez Bastan, yiudá.del primer teniente de 
infantería don Mariano Bi s tán Jiménez. 

« — . - -

i a i s c a E s t a c i ó n . M s i g ^ r p ! 
¿e ia 

UN! V E R SI DAD DE GR AMADA 

T-ía 15 d e S e p t i e m b r e d e 1910 

da C e d r a o . 

Per la Asociación granadina de Carlead, 
te repartieron ajwr £ los psbr.es ¿e esta ca-
pital, 760 cos idas . 

Carece de fundamento en absoluto la neti 
cia que publicó ayer otro diario de la maña-
na, respecto á que se había cometido s n cri-
men en A'facar. ' : 

En los hotoles de esta capital se hospedaron 
a jer los siguientes viajeros: 

Comercio.—Don Francisco Sánchez y se 
ñora y don Leonar.do García. 

"Paris.—Mr. Vanden Hieboem, don J u a s 
Amezcua, don Victoriano S i les y don Me! 
chof~Beca. ^ 

Suizo.—Don José Vázquez. 
Navio.—Don Antonio Ruiz y. fámiíia, don 

Antonio Fernández, don José Gobes'; doña 
F. lcmeaaD. íaz y don Antonio Casacova. 

Victoria.—Doña Agueda González, viuda 
de Oc'aoa, Mr. Armand Aür.,-don Alfonso 
Ballesteros, don Mig"-1 Osuna, don luán 
García de la Torre y Mr. Eduard J. Mqrien. 

Alameda —D. José Domínguez Rodríguez 
y Mr. Masen. 

Oliente.—Don Arturo Cerda. 

Han venido de Motrl, don Gerardo Esteva 
y familia, don Rafael Benavídés y.familia, 
d o n j u á n Rodríguez, con Rafae l Armada,' 
doña Soledad López.y D. Francisco Ramera. 

Han marchado á diehn ciudad,.don Gaspar 
E s t e l a y familia, don Jo;é O.-'ega, don'An-
tonio Lúpiáñez y don Miguel Ocete. ' 

Han saiido para LacjaróD; don Amador 
Cuéllar. doña Dolores ^an¿ü, ia , don Juan 
M. García,"don Mfgcei 'Mó/ano, áo'a Anto 
nio Venticuaga, don' Ernesto López y e l se-
ñor Va^eoaueia. "-• ' ^ " 

Para Orgiva, don José María Catalá, don 
José Rodríguez, don Severíano Martín, don 
José M. Corral, don Francisco López, don 
Manuel Serrano, don Juan Lbpiáñéz y don 
Antonio Romero. 

Ea la s?síón que celebrará mañana al 
Ayuntamiento Be dará cuenta del sí 
guieute orden -isi día: "•' . 

Oficio dei juez de ioetrucción dal S& 
grario, rogando al Ayuntamiento la 
comusiquigí ae muestra parte en la 
causa que instruya por carnizscióa 
fraudulenta de una res. D screto dei a -
cride indicando qus el AyuntaEsiísto 
no puede mostrarse parte, por probi 
bí'selo la real orden dé 2'5 de Abril de 
1901. 

Oficio de IGS mayordomos de la Her-
mandad de Nuestra Señora de las á p 
guatias, invitando si Ayuotsmíento 'á 
qub asista á la procesión de la imagen 
da la Pafrona, qus s? celebrará él di* 
18 del actual, á las cinco dé la tarde. 

Don Antonio Lar a Fernández, méái 
co tün 'ar , solicita que se le nombre mó 
dico auxiliar sustituto de ía beuc-fieaty 
cia municipal, con ios derechos que a? 
le" 
1907. La comisión de Beneficencia pro: 
pone que se acceda á ioso-ícitado, pero 
sin otorgar sueldo al señor Lara. 

Cuenta de! j^íe de Ja guardia muni-
cipal de G04:25 peaetaa,d8 las cuales tié-
n i recibidas 500, adeudándosele 10i;2ó, 
uifert idae en ei racionado de loa éiaz 
caballoa deetlnadsa ¿ la eeecion mon-
tada. 

Informa del eíndfeo exponiendo que 
á sn juicio no pueda deducirse ¡ v-curso 
contra !a sentencia dict& ;¿E por h. S 4 ;¿ 
3.hdei Tribunal S u p r e m a a&*óhri oc-0 
á la_ Administración eu si o ¡tito incoa-
do á instancia del Ayuntamiento, por 
baberaelp. denaga io ei otorgaraieaíe de 
los benrfieioe de la iey de moratorias, 
en atención á no hallarse sol vente eoi> 

S a a s i d o c i t a d a s n u e v a m e n t e P a f f i 
b o y la« c o t o l s i o d c s d e Px'ásópus^tqé, 
H - c i ¡ d í é I m p a ^ s t o í . 

B í i; c a l d e i l a m a al a o j a d o Ptídro Da* 
?••}': .Górp-z , .para e c £ * r s r i e d e un a s a s -

de i?. Saeta to d e i n t e r é s . ' 
H * i t ü p u e s t o el a ' e a l u * m u i t a s d s c ía -

«o psíf'tás ¿"Sa:ná Énsk Bravo ? Fran-
c i s c o Sxr t i í i p o r i n t r o d u c i r c a r n e s ' iaó 
d : s t i a a m e n í c . 

T a m b i é n b a i m p u e s t o m n ' t a í p.or e x -
p e n d e r í¿-eh4 a d u l t e r a d a á A n ' b n í o A r -
b o i s d u . A n t o n i o G o n z á l e z , a í s t u e l S u á -
rez , E ' ¿ c a r n a c i ó n Garci-?, M i f í a Ro'fo, 
Lt i t M e d i c a . G a b r i e l S a o c h ? z y N i c e 
i f t«vFrrn'acdsz . • • -

É « ul A j u n t a m i e n t o «¡e h a r e c i b i d o r a 
l i ' ¡enc ía a b s o l u t a da J u a n R e y s e S e y z s , 
Bi t 'ura! d e C b a ñ * . 

E a l c a l d e b a i m p u e s t o m u l t a da c i c 
c o paas t¿3 por t e n e r c e r d o s eajstjg c a a a e 
i F r a n c i s c o S u a r é ? , M e r e s d e a C a l e r o , 
P s t r a L ó p e z y J u a n D á í g a d o . 

Horas Termó-
metro 

Baró-
metro- Vienío E tadp 

deície .o 

A las 9 15 1 702 9£ Norte Casi desp. 
A l a s 15 2 1 7 7 . 2 3 ) NO, Nuboso 

Alas 24 horas . -
Temperatura máxima al sol, .298 —Idecp 

máxima á la sombra, 22 4 - Idem mínima cu-
bierto. 13 0i—Idem mínima descubierto,'ICO. 
Evaporación, 4 66.' 

- « a a a i i K t i 

D I A 1 5 S E P T Í E H S E E D S 1 8 1 0 
' : " " G R A N A D A .. 

Precios por quintales métricos 
Trigos en ia Al&ésítHg?.. . 1' 27'27á28 l4G 
Cebada. . . ' , / - . . 22 7 2 á 2 4 ' 2 4 
Habas . 2S!17:4 21Ü» 
Máiz'. .. . OO'OO ¿COTO 
Vertís . .: GO'OOá QC-00 

Los 44- kilos de trigo se han vendido al pre-
cio de 12 a 12'5Q pesetas. 

¿SIGO. 
Existencias del día anterior. 787 qnistales. 

| P j r - » i a L « a O f i a i i a l 
SoletLa ©Scial 

L a recibida ayer ea Granada 20 contiene 
e inguca disposición que no hayamos publica ] 
dó en nuestro Servicio Telegráfico. 

E l de ayer inserta: : 

Relación y repartimiento de los 73? hom 
bres, que han correspsijdido á la Caja ae R e 
elntas áe Graeads , emre los 1 258 declara-
dos so'daáoS. 

Idem ídem de los 610 qae has corresaondi-
d) á la Csj< d¿ Gatdix, entre lós i . 0 Í 0 ' d é 
c-1 arado ssoidadus. -

Edictos id-iieiaies. • 

Entrada de bov 

Vendido 
Total. 

135 

922 
159 

Quedan 

n , - j -T.i ,- -- 7- \ -T-ci3 l50; iuegos artifi:láieg íoa días 10 v 
Emenda. Entiende el sindico que l a f u . s^gúa rceibo de Moreno 122. " 

sentencia referida puao fin al píelso, 

C u e n t a s d e u n o s f e s t e j o s 

Oonüonaeión de lo recaudado pars 
ios festejos qu£ se ealebrarsn sa ía pí&-
za de la Tiíaidad; 

Den Juiíaa Dornas, 5 p;setas; don 
José A'v^rea, 2; du»ño de ¡eHcpíum-
píos, 1. Total recaudado, 260. 

Gastos.—Arreglo d<? ia v¡&z», s^-gú» 
'«•cibo de dos Francíaco Ruiz P i ^ a a , 
32 50 peseta* ; üuraiaaejón & !a venecia-

idsm de don Dirsíc Martín Pddia ;, 
75; bugíás" para la wú'Ac.i, 3 30; pre-
mios á<i las íOjsOíir, 5; car-rus ni 
ños ^n a»c'os, prl¡aic?, 5; imprevistas, 

M0 y 
Totai, 

. . . . . . . 763 
M & t & & ? z á p ü h l w c 

Carnización y pree'os del dia de ayer: 
23 roses mayores, con peso de 3826 kilos, de 

1 7 5 á 1'95. - " 
•122.berrearos-cón peso ¿e 1230 kilos, ¿ 1'6S 
23 cabras, con peso.de 238 kilos, á . í -30 . . 

'i 11 C> <S5££Z2M 

R B G I S - f R O e i m 

En los juzgados municipales de esta capi-
tal, se h a s registrado las siguientes ínscrip 
cicnis: _ . . / * . 

Sagrario.—Defunciones: José Herrería Ló 
pez, Aotonia~Móíina Ruir , Antonio Fernán 
cez Garrón y Miguel Muñoz Jiménez. 

Nacimientos, ninguno. — ' , 
ISSalvaáor.—Defunciones: Carmen Suárez 

Peralta, Carmen Gálvez L a n c -
eo Oliva Higueras. 7 F 

Nacimientos. 2. 
Campillo. —Defunciones-

Ponce de León. José 
Nacimientos, 2. 

Gq m 

S e c c i o n e s d e s d e l a s o c h o en . 
m a n d o p a r t e é n t o d a s e l l a s -el v ^ p l j , )n 

y a p l a u d i d o " T r i o C a n 3 t a n 3 ^ T o d L 0 , í a b i l í í ¿ ' 
n u e v a s y v a r i a d a s p e l í c u l a s -^áo'chJ 

^ e u c i a , 40 c é n t i m a ; e Q t r a d a g ^ 

Comprimidos ds levadura ds ea* 
Curan radicalmente: Furúnculos^- Jv8^ 

tes, Dermatos i s . S ran depurativo 
U C T O BACTERIA Para todas l a s " 
dades de ¡as más u f e s t i v a s , princinfi 
Estreñimientos. • "Pa!ment, 

Pídanse en las principales formaría 
Agentes para Ss pa ña: HIJ O S D R ntr-

M A R T I N M A R T O S . - H á l a g a v D l % 

i e r o S ^ 
Se arriendan Jos pastoi de infierno 

mavers, y la rastrojera de l o s ' t é ® ^ 
Moreda propiedad de! Excmo. Sr r«,«j ^ 
Terral va, desde' 1 0 de Octubre' de 

30 de Septiembre de 1911 p r®a«b.i 
Para concct-r c-1 precio y condiciones á--

girse á don Francisco de Psula Monfillí ?¿ri" 
cc-gidas número 2, Granada, " - 'tíe> 

' - 'jt iii--,s 

A l por mayor, cueva edición delWv»ir». 

de las Angustias-de¿de 35'pesetas"miflát'*r 
F R A N C i S C O F , R E Y E S -

San Rafael-y —GRANADA '- ' 

Se ana o cía la subasta áel. mónte^cüWpn 
ido en los cortijos de V í l l á l t r y í ¿ ¿ Gfáf,¿ 

térmico de Pífisr y Moreda, -ba'ja 'él tipo d» 
ciento cincuenta mil pesetas ccmó n^aimqm 

Dará razó? en Diezma, don Arilonio Gar. 
cia, calle Real, número.2/. - r';• .-• •• 

í 
i 

El único remedio qi}e cura. J a t l 
diarreas de los niños, incluso.: en lá S 
época del destete, hasta el punto.de c 
restituir á ía vida á enfermos'irrem^ f 
siblemente perdidos, es él ' 

d e ;«; 

S a i x d e C a r Y ^ y l 

( S t o m a l l x ) . .-.•.:',' i ñ 

y en los adultos suprime los cólicos", 
quita ia fetidez de las deposiciones, 
e! malestar y ios g a s e s , e s anti-
séptico y cura las diarreas y disen-
terias cr6aicas de los países cálidqsf 
que tanto atacan á soldados,.marinis^i..-
y colonos, agravando su situación ? 
obligándoles á veces á emigrar. 

VISORIZA. lo mismo, el estómago 
que él intest ino poniendo al orga 
nismo en condiciones dé resistencia" 
y cura la anemia y c loros i s cuando' 
van acompañadas de D/SPÉPS/Á^ " 

De venia en las principales fannabias ^ . 
del mundo y Serrano, 30, MADRID: t ' 

Se MtnlJípír tarm fcllslo i '' 

l. 

L a c o l o r í i a d e l H o s p i c i o 

' Ayer regresó de Málaga la colonia 
verapiega del.Hospicio que fué á dícba 
Ciudad el día 25 de Agosto último. 

En Málaga ¿an sido objeto de g r a -
des atenciones los niños y niñas del 
Hospicio, por parte de los profesores -z 
alújanos de la^acula graduada. 

Volvieron en el tren correo, eaps^n-
ÚoIqb en el andén de la estación de los 
Asdalucea el vieitaaox áé aouel esta-
i iscimientoD; Manuel Rodríguez Acbe 
ta y González de iá Cámara y eu dis-
tÍGgutcta espoaft, y $1 director del esta-
iatesirarento-ácn-José Peso. 

Los seño;es de Rodríguez Acosta bí-' 
(cieron preguntas á los niños respecto á 
¡a eetapeia de los mismos c-n la bermo 
«a tiái32*ü vecina, obteniendo conteeta-
exonea^ verdaderamente satisfactorias. 

•La distinguida dama obsequió á los 
So n , Saüetaa.y bombones, en-

tregacdole las niñas ramos de flores 

Ayer fué curada en e l hospital de San Juan 
de Dios.'Joséff. Miguel Montañez, délO-sSos 
de una herida en la frente que «e ocasionó á 
consecuencia de caida que dió én "su domici-
lio. ¿i • 

Ayer fuerop conducidos al arresto por ser 
conocidos como rateros Francisco Garios (a) 
Colon y Antonio Ahguíta (aj boleÜa. '"" 

Én el hospital 'de San Juan de Dios fué 
ayer curado dé una cQntusión en el pie dere 
cho, Gregorio García Sánchez, de 24 años 
de edad. ' >" 

Ayer ingresó en el hesp tal de San Juan 
de Dios con una herida en el pie derecho, 
José Molina García, dé 56 afios. 

Dicho individuo fué atropellado por u n a 
rro en el camino de Motril, cerca de Vé 'ez 
rJenaudalla.-

" NEUTRA- MEOICISfiL A DIEZ V O L O M E ? . 
De una pureza absoluta, se expende á- eres pesetas el frasco de u ¿ | -

litro y en botes de toc'ós tamaños, á precios muy econdinicoi, en J 

puao n.a a i » :eKo. ¡gsg'BO 
S & ' i ! ! Obstaatsjque p a s e a r ' Resudado por cuestación pública, 
t T á l r ^ J l a f o r ? e d e 0 U 0 8 3á" 2 6 ° ; s o b r a n t e , 3 70, qu« 3-? eutrégó á Í2 
l e s l e t r a d o s , por s i e n c u e n t r a n f o r m a A*; .e l .*«óa dé C a . i d k ' ' : " 

- Vft/.nm iliAr, A • n , ^ a CGmprobaDí^^8 e s t é n ñ* m a n i f i í S 3© 
^MeiGonsenaHo íoéaiAdel secrcUno co:: H i c o U t ' J i - i " 

ae.ias Cortes de Cádiz invita al Ayun-smér^.j. 
g é r S 0 ^ 5 ^ ' ü ' c a i n i d ó n , e n s o c a b r e d e Iob y e c i -

d^Ófdla- ¿ A ! o r V Í F e r C a C" aCS> á : a s t x p r e t l w g r t : 
V a inlfa « ? ^ ^ j ^Tx P " ^ áegínt¿reíaá¿^cooperación 
La junta organizadora del Cocgrsi* p-fataíoV^' périldico. internacional del turismo qu« ba do c* Bi prudente, R .f ?H M¿lin^o 

Carrera-de Genil, 49—51 

m 

Servicio de U plaza para hey; 
Parada, Córdoba.-íefe ¿fe áía.-donjuán 

Morales V e n e r ó l o , t en ien te coronel de Vi to 
na i—im ag in a r i a , don A r t u r o N a d o Gnil ler-
mety, teniente coronel de C ó r d o b á . - H o s p i -
t a l y.provisiones, don Ca r l s sDor i enBjzqae fc , 
cuar to cap i tán de A r t i l l e r í a . - D e e r á e n de 

s á F e r n á n d e z ' ^ S a r g í Q Í 0 m a y o r d e f l a s a , J o 

-^. f - - --- l a m u a UC 11'Jr 
salir dé Málaga 

*i o o L í t e ! 0 r e a d e ®°driguez Acosta y 
I S Í S S ^ ^ P ^ o n á lo, niños áí Hospició. 
• UispK&o el señor Rodríguez Acosta 

que se trasladasen los ñiños ¿I citado 
establecí miento en un tranvía, facili-
tando !a -3mpresa ua motor y ana jar-
dinsrá. 

Se hacea con brevedad, y perfec-
ción y baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, én la imprenta 
d e l N o t i c i e r o GRAsrADrife. 

D e igual suerte, se admiten, ¿ a r a 
sji insercidn en el periódico,, hasta 
las doce de la noche en la Admipíg-

v* ^ - • . ^ ^ y desdé esa hbrá eh a d e l a s 

, . diez francos 
de inscripción. ¿ .. 

Decreto del alcalde disponiendo que 
el dueño del parador denominado La 
Caleta, procure que ao se bagan en lf¿ 
carretera los desagü s de dicho edifi 
ció . 

Acuerdos de laa comisiones de l?o 
mentó, Pereona!, Alumbrado y Cemen-
terios, que ya conocen los leciorea. 

A l a m b r a d o 
Reunióse ayer la comisión de Alum-

brado bajo la presidencia dei señ.r 
Hcrquea, asistiendo eisefior Jutglar. 
- Sa acordó proponer al Ayuntamiento 
¿pruebe las faeíüiae que ban presenta-
do la? compañías general do slestríci-
üid, Lebón y Tranvías, por el alumbra-
do que facilitaron durante el mes de 
A soeto úitimo. 

Dióse cuenta áe qub an ei neaogiado 
de impuestos se éMá ínsirüje'ndó el 
oportuno, expediente para exigir las 
ca&tiuttdes que se adeudan al Ayunta 
mi8Dtp por réditos de.Dlckós, bóvedas 
y fosas permanentes. 

La comisión acordó propóner que no 
se acceda á í a petición formulada por 
los vecinos de !á Calló dé ia Albóndiga, 
respecto á qua el Ayuntamiento abone 
mayor cantidad que en la actiiaiic'ad 
para el alumbrado extraordinario de 
dicha vía, en virtud á que se carece d* 
Dartída en ei presupuesto. . 

. . . . Zlamíiiaeióñ 
Ha dispuesio el alcalde accidental 

8f»nor López Sáez, que en lee nccbee 
del eábadoy domingo próximos sea iju-

«recinos 
z&ba. 

q u e í-ó ití i b u y e<£?a í loa m i s ' 

L a p e r s o n a m á s p e c a d o r a q u e h a y a , p u e d e d i s f r u t a r de l o # 

<cLa G l o r i a » p p r 3 8 C É N T I M O S . 

P A N A D E R Í A " L A Q l ^ O B I l 

Setha posesionado de su cargo el maestro 
«e "4on José Mina Catalé Oímos.' 

— l a m b J é n se ha posesioSado tíe sa ' c a rgo 
¡a maes t ra de San ta Cruz ¿el Comercio, do 
ña Fe l i sa Ga rc í a Ruano-

—Ha sido nombrado por tero inter ino de la 
Escuela Norma l de maestros de J a é n , con la 
dotacíéa anual de 550 pésétas , don T'ós'é ¡Va 
t ía López C r u a 

•-i.i-7t;><a -ffTypr • Ĵ-. 

IE 

r.i jnr£ ?.§ lB&trHC6tÓD -de Motril, por aqló 
de 10 del actual, ha acordado el procesam¡en 
td y süsceasiCn efl sus cargos de los conceia-
les del Ayüdiááiiéñio d.é Melri! don Gaspar 
Esteva Ravassa, don Francisco dé la Torre 
Moré, don Antonio Pérez Sant iago- don Ri 
Cardo^ Carrillo, don José Garvayo Urquízar, 
don Juan Hernfiudez Ortega, don Paulino 

} t e f i r a ' d o n J ° s é Hernández A g u d o 
y don Francisco Romero Valdi f ia , en causa 
que les signe por supuesto delito de desebe 
diencía. "._.. 

~ S e encuentra vacante la plaza de méd'ico 
titular dePolopds , dotada con el haber anual 
de l.OuO pesetas. . -
, - L a guardia civil de-Baza ka rescatado 
dos caballerías robadas a un vecino de Mon 
tegícar. 

" L a de Sálobreña ha detenido al gitano 
Migue. Hgredia, por haber oeskionadó naa 
s e n d a al tec ino de aquel pueblo. Francisco 
babio Aneas, 

- L a de Huéscar ha detenido á Juan Gó* 
Tuerto del grillo, pi-,r ha 

|nel rehu ág. xív &><iü de 
¡cdüá parttcnlar.- - : "-1 -
z» "ha octrp;do arqias áé ̂ Qé̂ o 

Recomendamos ¿nuestra clientela se fije siempre en el sello de esta casa que dice «La Gloria, fe 
ea registrada, José Baya», pues'muehos panaderos hau imitado la forma última que hemos a d o p t a ^ / 
para evitar oferos abusos que ¡jor dipii.dad omito publicar, los euales redundan en-p'erjuioio"dél"^oP1?' 
dor y del crédito dé esta casa,' que se sacrificó para presentar al público la elaboraéióji'fWu perf««fe Q0®0 

la que hacemos á diario. Muchos venden pan- pero existe enorme distancia entre. ' 
te combrey la especialidad _que aguí se elabora. Tendremos gran satisfacción en 
seáorffsÍBédico's'y'^híniicós'qúe deseen a h a j a r l o . ''• ~ ' " c ' 

L-o recoman^aaos á los dispépticos, que pedráo comprobar sus inmejorables cualidades 

DE Lfi 
Situado en la calle de Grqcia, número 4.0 $í¡p gñí?---' 

D i r e e t o r : O , J o s é Q - t i i x e * A t i e n í » » " ^ 

Alumnos internos, medio pensionistas y externos de enseñan?^" 
: • ; :. Bachillerato, Magisterio y carreras especiales : : 

Este acreditado establecimiento se halla instalado en edificio amplio é -b ig ién ig 
y.pon arreglo A lo que recomienda la Pedagogía moderna, contando ademas.cooj?a 
excelente profesorado. ' • '•''• ... 

Para detalles, diríjanse al Director f ; -i : 

(PiioviNeiA DE M Á L A G A ) 

Cura las enfermedades de las vías respiratorias -<- Especial P¿fñDSe 
catarrosos — No se admiten enfermos de tisis ó t u b e r c u l o s o s ¡ ¿ ^ f i f a g j j 
folletos d é l o s Baños á su propietario D, M A N U E L D E L RIO. C O m 1 

en Tolox — Se recomienda la fonda del campo, por higiene y 
ximidad al Balneario y por su nu'é'ya.Capilla publica;— " ' 
redonda, hay mesitas sej)gradas á precios convencionales. 

- Temporádá's oficiales': Del 1,.° de Mayo al 30 de Junio* 
Septiembre al 31 de Octubre. 

d e m 

, ^ i 

Effe.nn¿í Sá ' # ó a", firu-nt-t" e e s i--



Periodico Polít ico ¡á 
dependiente, Literario, 
C i é s i í S c o , A r t í s t i c o 
Mercantil é Indns'iriaí. 
Colaborarán ios más re 
pntadcs " escritores." "Se 
pnbí-Cürá ios díaa i , 10 y 
20 c e cada mes, con va-
liosos regalos ¿ sns lee 
tores. coEsastentes ea re-
lojes extraplanos ds oro 
y plata de ley. Dirigido 
por e l Conde D u q u e de 
Besavente . Preció: diez 
céntimos ejemplar. 

Senecesi ianecrrespon 
sales en ¡a capital y pue-
blos de la oroviocia. 

Dirección: "El Ideal*, 
Lista ce Correos .-Madrid. 

W t d l M ' R E ' L C H O C O L 
¿ j s k - B E L O P E Z ¿ e m 

§ § i t f Í - ' 

: M ú 

ce un piano fctíALD; 
por. au sen t a r se sú dueño". 

Dicho piano vertical, de 
Concierto llamado Gran 
modelo, premiado en ia 
Exposición: Universal de 
Londres en- l i S i , con 
Gran-Medalla de honor á 
E'RALD. 
." 'Para verse y tratar, áe 
cuatro seis áe- hr--tarde; 
8 : ,Guerón. 33. primero. 

p a r a SEv q í v q v 
Se vende en este 

Á-'éáí i n i s t r a c i da. 
Puerta Real, níím. 3 
principal. 

Específicos nacionales y. extranjeros, se re S 
Q C'bgn diariamente en la Farmacia de Covaléda 63 
@ Súeésor de Ortiz Pujazón, San. Jerónimo, 13. © 
g ' Aguas de Vichy, Burlada, Acoí l inaris , Caris § 
q bád, Gcurt-Saint :Etienne, Witte l l , etc., etc q 
O siempre recientes. Consulta tnédisa, d-- uña á ^ 
f£ ,¿jnco.todos los días. S 

Es la P A N A C E A de la D E N T I C I O N 

Sulfato de amoníaco.—N-iteato de sosa.—-Superfosi 
tos de todas graduaciones.—-Skoerfosfato de hueso 
sales de notasa. ' • . . - - > . 

® A « M 5 í f f ! C",*? .-t i". --"í ' í". r f i r : - • P ' 
V V ~ ' ->" i - 3 U C Q Í Q S U E D . • v»' , -

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre-
miados en concursos públicos y otaras íue-

jra .de concurso -debidas á los más distingui-
dos literatos españoles. 

oí La.mejor recomendación de esta "Biblio-
tecán-es-decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me-
néndez Pelayo, Palacio Valdés , Fasten-

Jrifelif Duqiie de Rivas, Silvela, etc.' 
^^áajrtmÉ&^me p u b l i c a j ^ r ^ * * ^ precio-
sos grabados de arnscss 'eBpa^l^j ie -grau 
hombradía % cubiertas ai cromo á varias 
-tintas, :con el retrato del autor. 

I .Prec io , -una peseta.—Pídanse en todas 
Í lás librerías. • 

e n Maiaga: ^ai ie de cuarteles , número 23 - ; 

En Motril: D, Francisco García Gazorla 

La oorrespoaóeooia 8 fiusstras oficinas de taaís, p a d i p i? y ?a 

u r o s mm&ü> 

Atados. Brabant doble METEOR.—Arados corrientes de vertedera doble y sencilla .-—Gradas de Muelles.—Gradas.Zig-Zag.—Gradas rotativas 
Repartidoras de abonos . -Cult ivadores 'americanos - S e g a d o r a s . - A t a d e r a s . — Agavinadoras^^Guádañadocas.y¿.Rastril los ,Mc., Cormick 
/lritui-adoras de Granos.—Bombas, etc., á p r e c i o s s in c o m p e t e n c i a . ¡ - » : y . f ' * 

es .el saber cómo puede hacerse una -gse'Cspi^ 
gg3}E3sM&¡ z&f&es&i& y aseguran 
do una pronta salida á sus producios 

Pidiendo: á la Zwti&s'ss&síi&a 
m&i'&é A f i s s s s s c á © » : - . • • v?" 

Hft*SE1Í$TEHt y VQGLER, Fernando, 2, 1.° 
* • . B A R C E L O N A 

presupuestos, _ modelos originales para clichés y 
toda clase ¿fe informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á ¿atis-
facción este problema. gT § % § % § ,rág 

Arado Brabant reforzado 
doble 'Meteor Sembradora-líe. Cormick 


